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RESUMO 

 

A Educação Física brasileira no decorrer da história sofreu mudanças pertinentes aos 

períodos e demandas sociais de cada época. Em 1996 é estabelecida a Lei Nº 9.394, que 

implica na base e em diretrizes para a educação brasileira e estabelece a Educação Física 

como disciplina obrigatória no currículo da educação básica. Esta lei, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais e a Base Nacional Comum Curricular, tratam a Educação Física 

e o seu conteúdo com um panorama educacional, e a partir disso, sua prática ganhou um 

olhar sob a perspectiva da cultura corporal. Contudo, ainda existe uma preocupação com 

a evasão e autoexclusão por parte dos alunos nas aulas de Educação Física no Ensino 

Médio. O conceito de inclusão nesta pesquisa é entendido a partir de um paradigma da 

dialética exclusão-inclusão, onde as relações de exclusão e autoexclusão perpassam 

anseios, subjetividades e sistemas sociais, pois é preciso olhar a exclusão, como um 

fenômeno histórico, que atende a interesses econômicos, sociais, políticos e ideológicos. 

A abordagem da pesquisa foi qualitativa, que permite o entendimento em profundidade 

do objeto de estudo. A pesquisa foi realizada em um colégio estadual que fica localizado 

em Campo Grande – Rio de Janeiro; estudantes e professores participaram de entrevistas 

semiestruturadas para coletada de dados que foram colhidos por meio de observação e 

anotações no diário de campo, com intuito de identificar fatores de exclusão/inclusão nas 

aulas de Educação Física no Ensino Médio rumo a uma perspectiva inclusiva. Existe um 

público praticante de Educação Física, mas que de alguma maneira não se identifica com 

a Educação Física que acontece na escola. Os alunos desconhecem documentos 

educacionais e as maneiras que precisam acontecer às organizações pedagógicas. No 

entanto, ao assumir o papel de professor para responder as maneiras que agiriam, 

pontuaram diversas questões do cotidiano da comunidade escolar que eles fazem parte e 

apresentaram estratégias que de alguma maneira já existem do ponto de vista pedagógico, 

mas não chegaram até eles. Identificamos por meio dos dados, que o diálogo com os 

alunos sobre seus gostos e preferências relacionados aos conteúdos levariam a 

participação efetiva dos discentes nas aulas de EF e que é preciso considerar que os alunos 

podem contribuir com suas vivências, sendo necessário também a flexibilização das 

vestimentas exigidas por alguns professores. Sugere-se que, para além de gostar dos 

professores, os alunos encontrem neles disponibilidade de troca, construção e parceria 

pedagógica. Também, que os professores organizem e planejem suas aulas dando 

sequência lógica às unidades temáticas abordadas nas aulas atribuindo sentido à prática 

da Educação Física Escolar no Ensino Médio. 

 

Palavras-chave: Educação Física. Ensino Médio. Exclusão. Inclusão.  
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ABSTRACT 

 

Throughout history, Brazilian Physical Education has undergone changes that are 

relevant to the periods and social demands of each era. In 1996, Law No. 9,394 was 

established, which implies the basis and guidelines for Brazilian education and 

establishes Physical Education as a mandatory subject in the basic education curriculum. 

This law, the National Curricular Parameters and the National Common Curricular 

Base, treat Physical Education and its content from an educational perspective, and from 

this, its practice gained a view from the perspective of body culture. However, there is 

still concern about evasion and self-exclusion by students in Physical Education classes 

in high school. The concept of inclusion in this research is understood from a paradigm 

of the exclusion-inclusion dialectic, where the relationships of exclusion and self-

exclusion permeate desires, subjectivities and social systems, since it is necessary to view 

exclusion as a historical phenomenon that serves economic, social, political and 

ideological interests. The research approach was qualitative, which allows for an in-

depth understanding of the object of study. The research was conducted at a state school 

located in Campo Grande, Rio de Janeiro; students and teachers participated in semi-

structured interviews to collect data that were collected through observation and notes 

in the field diary, with the aim of identifying exclusion/inclusion factors in Physical 

Education classes in high school, towards an inclusive perspective. There is a public that 

practices Physical Education, but that somehow does not identify with the Physical 

Education that takes place at school. The students are unaware of educational documents 

and the ways that need to happen in pedagogical organizations. However, when assuming 

the role of teacher to respond to the ways they would act, they highlighted several issues 

of the daily life of the school community of which they are a part and presented strategies 

that in some way already exist from a pedagogical point of view, but have not reached 

them. We identified through the data that dialogue with students about their tastes and 

preferences related to the content would lead to effective participation of students in PE 

classes and that it is necessary to consider that students can contribute with their 

experiences, also requiring flexibility in the clothing required by some teachers. It is 

suggested that, in addition to liking teachers, students find in them willingness to 

exchange, construct and pedagogical partnership. Also, that teachers organize and plan 

their classes giving logical sequence to the thematic units addressed in the classes, 

attributing meaning to the practice of Physical Education in High School. 

 

Keywords: Physical Education. High School. Exclusion. Inclusion. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Educação Física brasileira no decorrer da história sofreu mudanças pertinentes 

aos períodos e demandas sociais de cada época. De acordo com Guiraldelli Jr. (1998) há 

muitas concepções de Educação Física - EF, no entanto há uma tese que predomina em 

garantir a esta área de conhecimento a aquisição e manutenção da saúde individual. De 

acordo com o autor citado acima, os processos históricos que nos trouxeram as discussões 

atuais sobre Educação Física caminham entre as vertentes higienistas, onde havia um 

interesse em assepsia social. As ginásticas, os desportos e as práticas de atividade física 

eram voltadas para o afastamento do que poderia prejudicar a saúde individual das 

pessoas. Porém a Educação Física não limita a esse período, o conhecimento se moldou 

a outras tendências como a Militarista (1943-1945), Pedagogicista (1945-1964), 

Competitivista (após 1964) e Educação Física Popular. 

Essas tendências não se encerram automaticamente neste período de tempo, elas 

se mesclam e se mantém dentro das possibilidades e interesses políticos e sociais. No 

entanto, a partir da década de 1980 começam a surgir novas publicações voltadas para a 

área educacional, embora a Educação Física esteja neste momento com forte influência 

da tendência competitivista, devido a criação dos jogos estudantis e jogos universitários, 

criados no período do golpe militar com a ideia de estabelecer o Brasil como potência 

mundial devido a vitória da Copa do Mundo na década de 1970. 

Em 1996 é estabelecida a Lei Nº 9.394, que implica na base e em diretrizes para 

a educação brasileira e estabelece a Educação Física como disciplina obrigatória no 

currículo da educação básica. Entretanto, fica em evidência o caráter de performance e 

rendimento que a lei carrega nos incisos I ao VI, quando torna facultativa a participação 

dos estudantes que trabalham em carga superior a seis horas diárias, presta serviço militar 

ou caso estejam acima de 18 anos (Brasil, 1996). Dois anos depois, o Ministério da 

Educação publicou os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN com orientações 

educacionais que deveriam servir de parâmetro para organização de conteúdo. 

O documento em questão, trata a Educação Física e o seu conteúdo com um 

panorama educacional, e a partir disso, sua prática ganhou um olhar sob a perspectiva da 

cultura corporal, ou seja, que contempla as diversas construções de conhecimento 

utilizados pela sociedade sobre o movimento humano e o corpo, ampliando assim a partir 

desta disciplina a participação dos educandos na cidadania (Brasil, 1997). 

Em 2017, após 19 anos com as mudanças de governo e de propósitos 
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educacionais, foi estabelecida a Nova Base Comum Curricular, um documento que 

“define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os 

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” 

(Brasil, 2017, p. 7) com o objetivo de unificar o conhecimento base do país resguardando 

as particularidades de cada região. 

Particularmente na Educação Física o documento define todas as práticas 

corporais como objeto de trato pedagógico, embora estabeleça que sejam adotados 

critérios de progressão de conhecimento, orienta que sejam consideradas as 

características dos sujeitos envolvidos e os contextos em que se darão as aulas.  

A BNCC gerou impacto nas pesquisas e publicações relacionadas à Educação 

Física e na forma como os alunos e professores lidam com os conteúdos desta disciplina. 

Como explicitado anteriormente, as tendências pedagógicas não se limitaram a um 

determinado período histórico, o que levou, ainda que com as mudanças documentais, a 

seleção de alunos mais habilidosos, segregando aqueles que não demonstram notável 

afinidade com as práticas esportivas no ambiente das aulas. Contudo, ainda existe uma 

preocupação com a evasão e auto exclusão por parte dos alunos nas aulas de Educação 

Física no Ensino Médio, problemática essa que já existia na formulação dos PCN’s (2000) 

que identificavam evasão dos alunos por não alcançarem a performance exigida. 

De acordo com uma pesquisa realizada por Noronha e colaboradores (2017), 

muitos alunos não participam das aulas de Educação Física por falta de interesse, além de 

não se identificarem com as práticas esportivas que são encontradas nas aulas no Ensino 

Médio, sendo elas relacionadas ao futsal, vôlei, basquete e handebol. Esse modelo 

esportivista gera tanta influência no ambiente escolar que as regras e metodologias não 

sofrem modificações que busquem atender às demandas presentes nas aulas; pelo 

contrário, objetivam atender os interesses da modalidade, o ápice (Brasil, 2000). 

Na minha prática profissional pude perceber que os alunos chegavam com 

experiências de insucesso na Educação Física o que gerava um afastamento e de acordo 

com o que diz Aquino (2005) se as experiências escolares dos alunos forem boas, suas 

percepções sobre a aprendizagem serão condizentes com um desejo de permanecer e 

aprender mais. Todavia, se os alunos não dispuserem de boas experiências no ambiente 

das aulas, certamente isso irá gerar uma influência negativa na sua vontade de se manter 

nas aulas e usufruir das propostas, resultando assim em uma autoexclusão, devido a 

percepção de fracasso. 

Marzinek e Neto (2007) colaboram ao dizer que os professores se preocupam 
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diante das práticas da disciplina, pois constatam o grande número de alunos que não 

participam efetivamente, demonstrando desmotivação. 

Uma causa que gera afastamento das aulas de Educação Física é a distribuição dos 

conteúdos. Darido (2004) ao pesquisar sobre a falta de participação dos alunos nas aulas 

de EF conclui que os conteúdos presentes no Ensino Fundamental se repetem no Ensino 

Médio, o que leva a um esgotamento pedagógico e se restringe à repetição de gestos 

técnicos. Isso limita a vivência pedagógica da prática da cultura corporal. 

Para Rodrigues e colaboradores (2010), a seleção dos conteúdos são os principais 

fatores que podem motivar ou até mesmo desmotivar os estudantes. A prática dos 

conteúdos de maneira mecânica e puramente técnica pode levar esses alunos a se 

excluírem para evitar situações desconfortáveis. O autor continua ao dizer “conteúdos 

repetitivos, cansativos e sem criatividade [...] acabam levando a um bloqueio que leva a 

falta de motivação nas aulas” (p. 10). 

A Nova Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), que é o atual eixo 

norteador da Educação brasileira configura a Educação Física como uma área de 

linguagem. Tem como objetivo no Ensino Médio que os estudantes através das unidades 

temáticas como Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas, Esportes de Aventura, Jogos, 

Brincadeiras ampliem o uso da linguagem, de maneira crítica, e afirma que eles devem 

se utilizar das diferentes maneiras de linguagem além de assegurar a escola como um 

ambiente que abrigue as diversidades, fomentando assim, respeito a pessoa e os direitos 

que lhe foram garantidos. 

O documento em questão afirma que os conhecimentos no ensino médio devem 

oportunizar aprendizagens necessárias aos desafios da vida atual, sendo jovens críticos, 

com autonomia e criativos perante a realidade que se encontram. 

Com toda a discussão na literatura e nas publicações do Ministério da Educação – 

MEC, houve uma ampliação nas possibilidades de vivências e experimentação dos 

conhecimentos relacionados ao movimento humano intitulado aqui de unidades 

temáticas. Essas vivências poderão se dar na participação efetiva dos discentes, 

objetivando desta maneira a inclusão significativa nas aulas de Educação Física. 

No entanto, é importante ressaltar, que não basta diversificar. De acordo com 

Fonseca e Ramos (2017), a diversificação dos conteúdos nas aulas não surte efeito se 

esses objetos de conhecimento ainda continuam engessados, presos a uma Educação 

Física tradicionalista, ligada à excelência do gesto motor. As autoras afirmam ainda, que 

embora se fale em autoexclusão, quando as práticas não se adequam às demandas 
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pedagógicas o aluno é excluído automaticamente. 

O conceito de inclusão nesta pesquisa é entendido a partir de um paradigma da 

dialética exclusão-inclusão, onde as relações de exclusão e autoexclusão perpassam 

anseios, subjetividades e sistemas sociais, pois é preciso olhar a exclusão, como um 

fenômeno histórico, que atende a interesses econômicos, sociais, políticos e ideológicos. 

Isso, culminou no isolamento de várias categorias sociais, compreendendo que toda 

relação de inclusão antes passa por uma situação de exclusão e que ambas caminham 

juntas sob uma análise constante e processual (Sawaia, 2008). 

 A inclusão no ambiente escolar, de acordo com Gotti (1998), busca inserir os 

estudantes que por motivos sociais, culturais, econômicos e/ou com deficiência não estão 

na escola ou mesmo estando não usufruem efetivamente dos seus direitos. O processo 

inclusivo   visa   então   garantir   o   direito   dos   estudantes   à   educação, independente 

das diferenças, das deficiências, transtornos ou alguma outra coisa. 

 E, sendo a Educação Física um espaço onde os corpos são expostos a 

possibilidades e barreiras, sejam elas físicas ou comportamentais, e tendo como objetivo 

a participação, respeito e a não discriminando dos colegas, lidando assim com pequenas 

frustrações, também deve ofertar múltiplas oportunidades de enriquecimento das 

experiências das crianças, jovens e adultos na Educação Básica. Isso, para além da 

experimentação pode levar os alunos a participarem de maneira autônoma a práticas 

corporais em contextos distintos (Brasil, 2000; Brasil, 2017). 

 

1.1. Objetivo Geral 

Identificar fatores de exclusão/inclusão nas aulas de Educação Física no Ensino 

Médio em uma escola estadual em Campo Grande/RJ rumo a uma perspectiva inclusiva. 

 

1.2. Objetivo Específicos 

Compreender a percepção dos alunos sobre exclusão/inclusão. 

Discutir motivos que excluíram ou levaram alunos a autoexclusão nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio. 

Compreender quais procedimentos levariam os alunos excluídos a participarem 

efetivamente das aulas de Educação Física no Ensino Médio. 
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1.3. Justificativa/Relevância 

A educação brasileira vem buscando compreender as mudanças sociais que estamos 

inseridos. O artigo 205 da Constituição Federal diz que a Educação é direito de todos, 

sendo a família, o Estado e toda sociedade responsável por promover e garanti-la para o 

exercício da cidadania. Frente a isso, o professor junto às instituições de ensino é um 

garantidor de direitos, que possibilita a construção do conhecimento permitindo aos 

jovens o protagonismo na sua formação (Brasil, 2017). 

O aluno já não é visto como uma tábula rasa com ausência de saber. Paulo Freire 

(2013) escreveu que à medida que o professor for a única pessoa vista como fomentador 

do saber, um comunicador do conhecimento e os alunos um banco que recebe todas as 

informações que a ele foram impostas como necessárias, a educação então será 

mecanizada e sem transformação. 

De acordo com Vygotsky (2000), o professor é um mediador entre o conhecimento 

real e o potencial, ou seja, o conhecimento real é aquele que o aluno é capaz de aplicar 

sozinho e o potencial aquele que oferece possibilidades de enriquecimento do 

conhecimento existente e amplia as possibilidades, considerando o que o aluno pode 

construir, garantindo-lhe autonomia, criticidade e responsabilidade (Brasil, 2017).  

A relevância desta pesquisa é despertar inúmeros questionamentos e suscitar uma 

reflexão capaz de pensar em diferentes possibilidades de atuação durante a prática 

profissional, fazendo com que as práticas, os comportamentos e ações em aula sejam 

significativas na busca pela participação de todos no processo de formação escolar. 

Fonseca e Ramos (2017, p. 203), constatam que “a participação efetiva é o princípio 

básico dos processos de inclusão” e só identificando motivos e razões que levaram os 

alunos a serem excluídos ou se excluírem das aulas, que poderemos construir propostas 

pedagógicas que busquem garantir seus direitos de usufruir efetivamente do processo 

educacional proporcionado pela Educação Física enquanto componente na formação de 

educandos no Ensino Médio. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR EM UMA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

A Educação Física enquanto componente curricular na Educação Básica, tornou-se 

motivo de discussões acadêmicas que possibilitaram a construção de metodologias no 

ensino do conteúdo da disciplina. Isso ampliou a visão limitada sob uma perspectiva 

médico higienista que perpetuou com forte influência até o final da década de 1980 

(Lavoura; Botura; Dario, 2006). 

Desvinculada de um discurso puramente mecanicista passou a ser debate também 

pelo prisma das ciências humanas. Para Silva e Correa (2013), o corpo passa então a ser 

analisado para além de um olhar biológico, um conjunto de ossos e músculos sobrepostos. 

É colocado como alvo de conhecimento que possibilita a construção de saberes de 

diferentes áreas disciplinares. 

Transcendendo um olhar de dominação e domesticação do corpo biológico, é 

levantada a percepção do corpo sujeito, que sente, pensa, expressa e age, que torna única 

a presença do indivíduo no mundo. A Educação Física passa a atuar e pensar o seu 

conteúdo também sob a ótica de uma perspectiva cultural, não excluindo os estudos na 

área biológica mas entendendo que sua atuação é dinâmica, cultural e simbólica 

(Schwengber, 2005; Dalio, 2010). 

Daolio (2010) pontua que é papel do professor de Educação Física agir sobre as 

expressões culturais ligadas ao corpo e ao movimento, que o os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (Brasil; 1997) vão chamar de conteúdos, separados em blocos, conhecidos 

como jogos, esportes, lutas, ginásticas e conhecimentos sobre o corpo. 

A disciplina já com esse caráter pedagógico, busca atender os critérios da lei de 

diretrizes e bases da educação brasileira que é a formação cidadã e a formação para o 

mercado de trabalho. Questões como essa poderão identificar quais conteúdos deverão 

ser tratados pedagogicamente, ajustando-se aos contextos específicos que irão se realizar 

(Brasil, 1996; Daolio, 2010). 

A Educação Física antes seletiva, com objetivos de rendimento, agora torna-se um 

espaço democrático, para todos, obrigatória, sendo facultativa nos casos previstos em lei. 

E com essa preocupação, os documentos norteadores da educação básica estabelecidos 

pelo governo federal em 1997 e 2017 buscam a participação efetiva de todas as crianças 

no processo de formação proporcionado pela Educação Física (Brasil, 1996; Brasl, 1988; 

Brasil, 1997; Brasil, 2017). 
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Essa participação efetiva nas aulas de Educação Física não foi possível por muito 

tempo, por motivos já citados acima, como por exemplo a Educação Física pautada no 

discurso do rendimento esportivo objetivados também na formação militar. No entanto, 

os atuais documentos norteadores da educação básica visam uma formação justa e 

inclusiva, que insira todas as crianças, jovens e adultos, sendo capaz de conter e valorizar 

na escola as diferenças, adaptando o currículo a necessidade do indivíduo (Salamanca, 

1994; Gotti, 1998; Brasil, 2000; Brasil, 2017). 

A inclusão segundo Mattos (2012) é a garantia na participação social, e, sendo a 

Educação Física este espaço, deve oportunizar práticas que acolham a todos entendendo 

as relações de exclusão e inclusão que se passam nas aulas de Educação Física.  

Mostrando-se necessário um olhar afetuoso sobre os acontecimentos no ambiente das 

aulas, porque segundo Sawaia (2017, p. 98) “uma vez olhada positivamente, a afetividade 

nega a neutralidade” diante das desigualdades, ou seja, da exclusão. 

Esta pesquisa, portanto, tem por objetivo analisar como a literatura aborda em livros 

e artigos de periódicos a Educação Física escolar, o corpo, a inclusão e a afetividade.  

 

2.2 O CORPO 

O corpo sempre esteve na escola, mas ignorado durante o processo de 

aprendizagem em diversas áreas do conhecimento. O corpo gordo, com deficiência ou 

que não atendia os critérios da performance nem sempre foi visto como primordial na 

construção de conhecimento da Educação Física e menos ainda percebido como 

importante no processo de formação na escola. De acordo com Oliveira (1994), as 

produções vistas como intelectuais quase sempre ignoraram o movimento, a atividade 

física, contrapondo-a a cognição, “às vezes, por refinamento intelectual, outras, de 

alguma forma, por um jogo ideológico” (p. 71). 

A vida humana está ligada ao movimento e quanto mais a criança se desenvolve, 

mas ela se movimenta, buscando assim se expressar e se construir através dos seus 

movimentos no mundo (Rios; Moreira, 2016). De acordo com os autores, não somos uma 

máquina, preparados e prontos para nos mover e agir distantes das histórias e relações 

que se constroem no mundo.  

Gonçalvez e Azevedo (2017) relatam que a escola sempre buscou valorizar 

operações cognitivas, ligada a uma ideia dualista de corpo e mente, pretendendo 

domesticar e distanciar esse corpo, seus sentimentos, ações, memórias e se possível anulá-

lo do ambiente. Condição essa ligada a percepção de um corpo acessório no ambiente 
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escolar, responsável apenas por conduzir o cérebro aos ambientes de aprendizagem. 

A escola sempre procurou sujeitar o corpo, adequando-o aos seus interesses, 

padronizando o indivíduo para a burocracia escolar, uniformizando assim as ações dos 

educandos para um modelo educacional preestabelecido e socialmente aceito, o que pode 

estar ligado a religião, particularmente ao cristianismo, que em diversos países do 

ocidente proibiu atividades que envolviam o corpo, associando a espiritualidade, ou seja, 

ao pecado, sendo assim importante excluir a percepção do corpo (Gonçalvez E Azevedo, 

2017. Oliveira, 1994). 

A educação na medida que doutrinou os corpos para serem obedientes construiu 

um padrão de comportamento. Na medida que foi incorporada a ideia da necessidade de 

estar quieto, de cabeça baixa após o término das tarefas foi internalizada a cultura da 

exclusão do corpo pelo corpo. Para Oliveira (1994) o indivíduo, por meio de suas ações 

corporais, assimila e acomoda normas, se apossando de hábitos “num processo de 

incorporação” (p. 37). 

Freire (2005) afirma que é possível dimensionar a necessidade da escola 

considerar a bagagem da criança ao chegar nas instituições de ensino, sendo primordial a 

partir disso construir práticas de aprendizagens que atendam seus interesses e 

comuniquem com suas manifestações sociais. 

A instituição escolar por algum tempo cerceou o corpo de se comunicar, aprender, 

se expressar e dividir os seus saberes. O indivíduo antes de adentrar a escola experimenta 

múltiplas possibilidades de se mover no mundo, mas ao chegar na escola é submetido a 

imobilidade em nome do bom comportamento. Essas ações se deram no passado e foram 

perpetuadas, naturalizadas e internalizadas como processo educativo do proceder 

pedagógico (Probst; Kraemer, 2012).  

O professor João Batista Freire (2005) relata que chega a ser difícil entender um 

modelo de escola que é imóvel, não se provou que às crianças aprendem quietas, em 

silêncio e essa condição não deveria ser imposta as crianças de maneira tão violenta. 

De acordo com Silva e Correia (2013) a Educação Física enquanto área de 

conhecimento e com as manifestações de movimento sempre manteve uma relação 

estreita com o corpo, independente da ótica que se originavam as análises. Sendo 

biológica, médica ou antropológica, o corpo sempre esteve como central nas discussões. 

Freire (2005) ao criticar a falta de liberdade corporal no ambiente escolar, sugere 

que ao matricularem as crianças, que seja feita também a matrícula de seus corpos, pois, 

não é possível aceitar um entendimento do indivíduo separadamente, corpo e mente. 



 

 

21 

 

Notando-se, com isso, a necessidade de se considerar a integralidade do indivíduo. Sendo 

assim, é imprescindível a análise do ser humano sobre os aspectos afetivos, psicomotores 

e cognitivos (Oliveira, 1994). 

 Só é possível pensar em uma Educação Física dentro de uma escola que que 

constrói conhecimento a partir do corpo em movimento e com liberdade, para que através 

dele com ações no mundo, em particular na escola, se desenvolva aprendizagens 

necessárias a formação integral dos alunos. Pois para os estudiosos da Educação Física, 

é importante o entendimento pedagógico do movimentar-se, sendo prescindível um 

ambiente que não privilegia o corpo em movimento (Freire, 2005).  

 

2.3 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

A partir de discussões e publicações acadêmicas que aconteceram na década de 

1990, a Educação Física vem buscando construir sua identidade enquanto disciplina 

obrigatória na Educação Básica. Oliveira (1994), preocupou-se em discutir o que é a 

Educação Física, relatando que poucos buscaram falar sobre o compromisso de se estudar 

o homem em movimento. 

O autor supracitado, disserta que a Educação Física existe em função do homem, 

ou seja, ela está a serviço da construção humana, e pelo movimento humano se constrói. 

Produz cultura, mas por ela é influenciado, sendo capaz de gerar transformação cultural 

(Oliveira, 1994). 

A área de conhecimento que até então se aproximava para discussões mais 

progressistas foi ganhando arcabouço teórico apontando por uma prática com significados 

e sentidos pedagógicos. Embora neste período histórico a impressão que se tinha é que a 

Educação Física vinha se perdendo na busca pela identidade. 

No entanto, Daolio (2003) diz que os principais autores da Educação Física 

começaram a considerar a dimensão cultural da Educação Física, sendo isso um avanço 

já que até o final do século XX a disciplina era vista por uma forte ótica das ciências 

biológicas, sendo ainda necessário um aprofundamento mais cauteloso para que a 

utilização não se tornasse superficial. 

Em 1996, com a promulgação da lei de diretrizes e bases, a Educação Física é 

fortalecida por um panorama pedagógico no ambiente escolar. No art. 26, é estabelecido 

que, “a Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população 

escolar”. 
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No ano de 1997, é publicado oficialmente os Parâmetros Curriculares Nacionais 

– PCN, uma coleção de documentos elaborado, tendo como premissa orientar os 

professores para execução de suas atividades. Cada disciplina recebeu orientação 

conforme estabelecido pelos respectivos documentos. 

Com um olhar diferente do que se percebia no modelo de Educação Física do 

século XIX até o final do século XX, o documento em suas primeiras páginas já propõe 

que a disciplina objetive a utilização de diferentes linguagens privilegiando também a 

linguagem corporal. 

O PCN usa o termo cultura corporal para lidar com o trato pedagógica da EF, 

termo esse consolidado no livro Coletivo de Autores (1992) buscando gerar no professor 

o interesse em atender as exigências democráticas da escola brasileira, pensando a 

Educação Física para além do desenvolvimento da aptidão física. Abordando uma 

proposta de currículo escolar onde a disciplina possa ter uma função social dentro das 

políticas nacionais de ensino. 

O documento orientador do MEC, entende o termo cultura corporal para além da 

usualidade. Se pauta na concepção de que o ser humano sempre produziu cultura, sendo 

a cultura entendida como um produto individual, mas ao mesmo tempo coletivo resultante 

da sociedade que precede a ele, mas também o antecede e ao mesmo tempo é mutável e 

volátil. 

A cultura corporal também pode ser entendida como a relação direta ou indireta 

de práticas sociais que parecem distintas. Estas práticas, buscam dar notoriedade a 

atividade humana que está em busca de suprir suas demandas e necessidades sociais 

(Oliveira, 1994). 

A disciplina passa a lidar pedagogicamente com o conhecimento de uma área 

denominada cultura corporal que divide seus conteúdos em capoeira, ginásticas, danças, 

jogos e esportes buscando transcender as concepções biológica e mecanizadas do fazer 

humano pensando até nos gestos técnicos, mas não como únicos meios de se fazer 

acontecer a práxis (Coletivo De Autores, 1992. Pich, 2005). Os PCN (1998) separam esse 

conhecimento através de 3 blocos de conteúdos que precisam ser trabalhados durante todo 

o ensino fundamental: a) esportes, jogos, lutas e ginásticas; b) atividades rítmicas e 

expressivas; c) conhecimentos sobre o corpo. 

A orientação é que a estrutura elabora seja flexível e os conteúdos se articulem 

entre sim, pois os conhecimentos não se findam neles mesmo, podendo contribuir uns 

com os outros. Como por exemplo os conhecimentos sobre o corpo que passa por todos 
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os blocos. 

 Em 2000, o Ministério da Educação elaborou orientações com PCN voltado para 

o Ensino Médio, pensando na continuidade do que foi orientado para o Ensino 

Fundamental. O documento mostra que os alunos do Ensino Médio mesmo com as 

mudanças normativas permaneciam sem apreço pelos conteúdos após constatar que não 

alcançavam a performance que ainda era exigida pela prática excessiva do conteúdo 

esporte. Sendo esse, um fator de abandono das aulas de Educação Física no Ensino Médio 

(BRASIL, 2000). 

 Mas o Brasil a partir de 2016 começou a reformular novas diretrizes para a 

educação e em 2017 foi estabelecida a Nova Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 

definindo as aprendizagens essencias para os estudantes ao longo da vida, que de acordo 

com os especialistas objetiva orientar os alunos “pelos princípios éticos, políticos e 

estéticos que visam à formação humana integral, e à construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica (DCN)” (p. 7). 

 No entanto, na nova base, o ensino médio não mostra novidades pois atende as 

finalidades do ensino fundamental. A ideia do documento é que o conhecimento tratado 

antes, seja fortalecido em progressão nos últimos anos da educação básica, oportunizando 

a construção e realização do seu projeto de vida. 

 O projeto de vida, tratado pela BNCC, torna a escola a única responsável por 

“auxiliar os estudantes a aprender a se reconhecer como sujeitos, considerando suas 

potencialidades e a relevância dos modos de participação e intervenção social na 

concretização de seu projeto de vida” (p. 473) mas não oferece subsídios ou caminhos 

para que isso seja feito e torne um trabalho possível dentro das diversas demandas 

burocráticas que precisam ser cumpridas pelos professores e gestores.  

 A área de linguagem, onde está inserida a Educação Física, é designada como 

espaço de aprendizagem que permite aos alunos o desenvolvimento da autonomia, sendo 

protagonistas e autores na prática do desenvolvido da linguagem. De acordo com a 

BNCC, o objetivo desta área é permitir o apreço pelas diversas expressões artísticas e da 

cultura. 

 A Educação Física, componente obrigatório na grade curricular, mas que em 

alguns casos previsto na lei a torna dispensável, carrega essa visão ainda presa a um víeis 

de rendimento esportivo e médico-higiênico. Mas, a disciplina é tratada pelo MEC como 

uma área de conhecimento que pode garantir a exploração do movimento e da 
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gestualidade de diversos grupos, aprofundando discussões, sentidos, significados, 

produção e apreciação.  

 Não muito diferente do que já foi apresentado pelo PCN, sem muitas novidades, 

a base apresenta os objetos de conhecimento tratados pela Educação Física, intitulados de 

unidades temáticas, sendo elas: brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e 

práticas corporais de aventura. A prática corporal de aventura, é a única unidade que não 

foi apresentada pelos PCN como proposta curricular, mas levanta questões importantes 

sobre a utilização do espaço de aprendizagem. 

 Esse conteúdo, de acordo com a base, deve ser adaptado as condições encontradas 

nas escolas, acontecendo de maneira simulada, utilizando o contexto escolar, pois esse 

tema “se estrutura nas vertentes urbana e na natureza” (BRASIL, 2018, P. 219). 

As orientações também dizem respeito a experimentação do meio aquático, sendo 

inegável para segurança pessoal do estudante e para o lazer. Informações como essa 

evidenciam o desconhecimento do Ministério da Educação acerca da realidade nas 

escolas brasileiras, o que leva a discursos sobre adaptação do espaço e do material como 

essencial e não como escolha pedagógica da parte do profissional. 

O Ministério da Cidadania – MDS (2020) em um levantamento com 181.279 

escolas em funcionamento no Brasil identificou que 63.562 (47%) das escolas não 

possuem instalação para prática esportiva, seja quadra, piscina, terreirão, sala de dança 

ou multiuso. Em 56.725 escolas (41,9% do total) existe ao menos uma instalação 

esportiva e 12.159 escolas (9%) contam com duas instalações. 

 Essa falta de estrutura já é um fator impeditivo na construção das aulas mas não é 

só isso, a pesquisa do MDS (2020) relata que essas escolas além da falta de estrutura 

sofrem com falta de materiais. Isso não quer dizer que o professor não irá construir suas 

aulas, mas a forma como fará pode não ser tão efetiva como a proposta da BNCC, porque 

a falta de estrutura desmotiva os alunos, o que leva muitas vezes a aulas teóricas sobre 

determinados conteúdos, fazendo com que os professores tenham dificuldades de 

construir aulas com os poucos ou quase nenhum material disponível (Bastos, 2013). 

É importante evidenciar que o currículo proposto se preocupa em 

responder/atender aos diferentes contextos, condições dos sistemas e organizações 

educacionais onde está inserido e que embora o caráter lúdico apareça em todas as 

unidades temáticas, esse não é o objetivo final da Educação Física no ambiente escolar, a 

intenção no entanto é que (Brasil, 2017, p. 220): 
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Ao brincar, dançar, jogar, praticar esportes, ginásticas ou atividades de 

aventura, para além da ludicidade, os estudantes se apropriam das lógicas 

intrínsecas (regras, códigos, rituais, sistemáticas de funcionamento, 

organização, táticas etc.) a essas manifestações, assim como trocam entre si e 

com a sociedade as representações e os significados que lhes são atribuídos. 

  

Porque se uma das finalidades do ensino médio na contemporaneidade é acolher 

a juventude (Brasil, 2017) é importante que a problemática que a disciplina encontra no 

ambiente da escola esteja relacionada as questões que poderão ser-lhes impostas 

socialmente. Fazendo com que as práticas da Educação Física obtenham sentido diante 

das aprendizagens relacionados ao movimento humano presentes nas unidades temáticas 

estabelecidas na base nacional. 

 

2.4 EXCLUSÃO E INCLUSÃO. 

A exclusão acontece através de um processo histórico de perpetuação de poder 

econômico e social. Excluir no dicionário Aurélio significa “ser incompatível”, “pôr 

fora”, “privar” entre outras coisas, enquanto exclusão significa o “ato de excluir (se)”. 

É possível entender a partir dos sinônimos que a auto exclusão é recorrente a 

exclusão, ou seja, ser excluído leva os indivíduos a não participação nos processos sociais 

que estão inseridos, podendo assim configurar também um auto exclusão resultante da 

exclusão (Ferreira, 2002, P. 304). 

Socialmente a exclusão se dá pela ausência de compromisso político com o 

sofrimento do outro, com isso, o sistema político-social que as sociedades se processam 

constitui modos, maneiras e comportamentos que são aceitáveis e necessários aos seus 

interesses. Mas para se falar de exclusão torna-se necessário relatar o contexto onde ela 

se processa (Sawaia, 2017. Wanderley, 2017). 

O Brasil é um país em ascensão social, porém de acordo Gabatz (2014) relativo a 

economia do país, o cidadão não tem suas garantias de cidadania amplamente 

vivenciadas. Falta uma distribuição mais assertiva nos benefícios sociais, culturais e 

políticos. A desigualdade social faz com que as pessoas estejam a parte daquilo que lhes 

é de direito, a participação ativa na sociedade. 

Marcado pela desigualdade social o nosso país é mergulhado em diferentes causas 

de pobreza e exclusão, que podem ter sido oriundos de uma matriz escravocrata de 

submissão e não participação na política nacional que construíram os pilares desta 

república. Isso fez com que as pessoas fossem excluídas da possibilidade de exercer de 

forma autônoma e com protagonismo um papel ativo na sociedade (Moreira; Candau, 
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2003; Gabatz, 2015). 

A exclusão ela é multidirecional, não está atrelada a um fator ou grupo apenas, 

acontece como fraturas socais que atinge grupos e categorias como os idosos, mulheres, 

pessoas com deficiência, minorias étnicas e raciais, jovens e desempregados sem a 

possibilidade de acender ao trabalho, rompendo o vínculo social. Os excluídos assim são 

todos os rejeitados, os achados incompatíveis com as estruturas criadas pela sociedade, 

postos para fora, sendo assim privados da participação ativa na cidadania (Wanderley, 

2001; Mattos, 2012). 

A escola é o lugar onde desembarcam/tencionam/acontecem todas as questões 

sociais, pois ela não está a parte da sociedade, pelo contrário, faz parte do processo de 

construção e formação da mesma. As relações de exclusão e inclusão perpassam o 

ambiente das aulas, sendo necessário discussões que alcancem e debatam as 

problemáticas no ambiente escolar. 

No entanto, é importante ressaltar que o conceito de exclusão só é percebido frente 

a inclusão, porque ambos são dialéticos, coexistem. Não são um estado ou uma coisa, são 

processos que envolvem os indivíduos em suas relações com o mundo e o outro. A 

exclusão/inclusão de acordo com Sawaia (2017) são produtos do funcionamento do 

sistema. 

 A palavra inclusão tem como significado a ideia de “fazer parte”, “estar incluído” 

e “ser compreendido” (Ferreira, 2002, p. 308). Isso já amplia o sentido da discussão e da 

relação entre exclusão/inclusão, que ambos os processos precisam ser explicados de 

maneira harmônicas para que então seja entendido o compromisso político em conter na 

sociedade todas as pessoas usufruindo dos seus direitos constitucionais. 

 É importante diferenciar aqui o conceito de integração e inclusão que se 

confundem historicamente. A integração de acordo com Fonseca (2014) é disponibilidade 

de estar no mesmo espaço mas não participando efetivamente com todos do mesmo 

processo, era focada no sujeito, que era responsável por se adaptar ao espaço. Antes 

excluído, agora integrado. Teve sua importância para a discussão sobre a inclusão. 

 A “inclusão é processual, dinâmica e infindável” (Barreto; Fonseca, 2021, p. 1) 

ou seja, é um movimento, são ações sem fim, buscando a diminuição das desigualdades 

e ações excludentes, gerando transformações sociais e do ambiente com o intuito de 

garantir uma plena participação de todos na cidadania, oportunizando a capacidade de 

autonomia e protagonismo social (Fonseca, 2014; Santos et all., 2009; Sawaia, 2017). 

 As tensões geradas pela relação da exclusão/inclusão evidenciam a necessidade 
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de se pensar a currículos que atendam a diversidade. Em consonância com Moreira e 

Candau (2003) de certa maneira vai requerer das instituições governamentais, da escola 

e dos professores novas posturas, novos olhares sobre uma perspectiva mais abrangente 

de educação, e a busca por novos conhecimentos e a formulação de novos objetivos, que 

levarão a conteúdos novos e avaliações diferenciadas. 

 Não se pode esquecer, no entanto, que a inclusão é processual e neste processo 

deve ofertar condições básicas para satisfazer as necessidades de aprendizagem 

oferecendo um ambiente seguro que permita aos educandos o direito de usufruir de 

maneira justa, independentemente de sua condição, seja ela física, étnica, racial, de gênero 

ou deficiência (Unesco, 1990. Gotti, 1998). 

 A Educação Física, a serviço da educação não caminha diferente dessa busca por 

aulas na perspectiva inclusiva, de reconhecimento do seu papel e sua dimensão política. 

Com o surgimento das abordagens influenciadas por teorias críticas, foi necessário a 

construção de objetivos mais educacionais e amplos (Brasil, 1997; Brasil, 2000. Brasil, 

2017). 

 A Carta Internacional da UNESCO, reconhece a diversidade cultural da Educação 

Física com grau de importância social, e essas diversidades podem e devem ser percebidas 

e valorizadas dentro dos conteúdos da Educação Física, sinalizando as riquezas e as 

dimensões históricas onde estão inseridas (Unesco, 1978. Brasil, 1997). 

 Todavia a dialética da exclusão/inclusão se apresenta de muitas maneiras nos 

ambientes das aulas de Educação Física, o ambiente se mostra muitas vezes mais 

excludente que inclusivo (Fonseca; Ramos, 2017). Pois na Educação Física se apresentam 

as diferenças, sejam elas físicas ou comportamentais, e ela carrega marcas históricas 

excludentes, relacionados a performance, desconsiderando as diversidades culturais, 

corporais e comportamentais apresentadas nos espaços das aulas (Fonseca, 2009. Fonseca 

2014). 

 Como já foi dito neste texto, a autoexclusão e a exclusão não são coisas distintas. 

Excluir-se de algo ou alguma situação tem origem nas exclusões já sofridas, e, se tratando 

das aulas de EF (Fonseca; Ramos, 2017) muitos alunos se afastam por não ter em sua 

individualidade atendida pelos objetivos educacionais.  

A literatura aponta a falta de métodos pedagógicos para planejar (Almeida, 2007), 

a repetição de conteúdos relacionados a esporte, o método tradicional de ensino de 

práticas desportivas (Darido, 2004; Vianna, 2005), falta de habilidade (Aquino, 2005), a 

estrutura escolar, o gênero (Luna. 2009), condições financeiras (Neto, 2010) entre outras 
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coisas como fatores que excluíram/excluem e fizeram/fazem os alunos deixarem de 

participar do processo formativo proporcionado pela Educação Física. 

 Segundo Almeida (2007), é importante também que na formação os alunos e 

professores mantenham uma boa relação durante as aulas porque isso pode oportunizar 

uma formação mais efetiva na construção do planejamento democrático e na participação 

dos alunos que segundo o PCN (1997) objetiva a participação em atividades corporais, 

estabelecendo relações equilibradas e construtivas com os outros. 

 Essas relações podem contribuir no processo inclusivo nas aulas de Educação 

Física, sem cair nas artimanhas de uma inclusão perversa na ideia de construir artifícios 

que tentem de alguma mascarar a exclusão sem apresentar reflexões e soluções viáveis 

(Sawaia, 2017). 

As exclusões que acontecem na escola são frutos dessa sociedade desigual que 

estamos inseridos, por isso, “será necessário que o docente se disponha e se capacite a 

reformular o currículo e a prática docente com base nas perspectivas, necessidades e 

identidades de classes e grupos subalternizados” (Moreira; Candau, p. 157). Isso junto às 

políticas públicas já existentes, buscando que as instituições possam dar condições ao seu 

trabalho. 

 

2.5 AFETIVIDADE E ALEGRIA 

 Silva (2015) entende o currículo como algo que não é neutro, mas sim carregado 

de valor, que representa as culturas, as estruturas de poder e que nele emergem conflitos 

relativos as culturas, a economia e as políticas.  

 

Deste modo, a força motriz que provoca mudanças nas políticas educacionais 

brasileiras nem sempre partem em conformidade com os movimentos sociais 

ao defenderem matérias inclusivas no texto legal. Pelo contrário, muito do que 

se tem visto no decorrer dos anos são forças em disputa, que buscam através 

das leis, ou seja, pela mão do Estado, assegurar a sua hegemonia” (Santos et 

all, 2020. P. 7). 

 

Sendo a educação um ato político, não há como manter neutralidade diante das 

situações de exclusão/inclusão na Educação Física, ou seja, da educação para 

humanização no processo de inclusão (Freire, 2013. Brasil, 1997. Brasil, 1996). 

 Torna-se necessário com isso olhar a afetividade sob a ótica educacional, mas não 

como emoções efêmeras, um olhar romântico, e sim, a afetividade que garante ao 

professor uma tomada de decisão frente as realidades apresentadas pelos estudantes. 

Tornando-o capaz de ser afetado, ou seja, incumbido pela demanda pedagógica que está 
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inserido, mas essa por muito tempo nos estudos sobre educação foi vista como um 

empecilho para aprendizagem, mas na verdade é uma ferramenta na percepção da 

exclusão (Sawaia, 2017. Freire, 2013).  

 À medida que as aulas são construídas com foco no currículo e não no estudante 

e nas subjetividades apresentadas por eles, a educação torna-o desnecessário em sua 

própria formação. Isso é o que acontece quando a diversidade não é compreendida na 

formação democrática, “cria, intencionalmente, indivíduos inteiramente desnecessários 

ao universo produtivo, para os quais parecem não haver mais possibilidades de inserção” 

(Wanderley, p. 25). 

  No entanto, a administração de uma afetividade consciente e positiva/crítica 

poderá proporcionar a superação de bloqueios que foram construídos na sua relação 

escolar por situações de fracasso no seu desempenho ou de relacionamento. Além da 

construção de uma ligação entre os sujeitos da construção do conhecimento, professores 

e alunos, fazendo com que os sinais de satisfação e insatisfação, exclusão e inclusão sejam 

percebidos ou pontuados (Mattos, 2013; Chabot, 2008; Aquino, 2005). 

 Rubem Alves (1984) disse que o negócio dos professores é ensinar a felicidade e 

a UNESCO (2015) que é papel da Educação Física a oferta da diversão e da alegria. Isso 

nos levar a pensar o que disse Sawaya (2017) ao dizer que estudar a exclusão pelas 

emoções dos excluídos é refletir sobre os cuidados que se tem com eles. Estão os 

excluídos da Educação Física felizes com o que vivenciam? Rubem Alves tratando da 

educação diz que se fizessem uma pesquisa com crianças e adolescentes sobre suas 

experiências de alegria, certamente eles falariam de suas amizades e companheirismo e 

não haveria referência de alegria sobre estudar e aprender. 

Mas é necessário que o aluno seja considerado como alguém munido de um 

conhecimento que possa ser compartilhado no ambiente das aulas, sujeito ativo na 

aprendizagem que está inserido, porque para Freire (2013) só existe saber na invenção, 

na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no 

mundo, com o mundo e com os outros. 

A educação brasileira em sua base almeja a formação de alunos críticos, sendo 

capazes de apreciar a Educação Física através das múltiplas possibilidades de 

aprendizado por meio de suas unidades temáticas jogos e brincadeiras, esportes, lutas, 

práticas corporais de aventura, ginásticas e esportes. Não sob um parâmetro 

tradicionalista e hegemônico, mas que considera o aluno como sujeito da aprendizagem 

sendo capaz de construir saberes e conhecimento (Freire, 2013; Fonseca, 2017; Brasil, 
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2017). 

 Os conteúdos devem fazer sentido para os alunos, se apropriando de suas ações 

no mundo, dialogando com sua realidade social. O corpo assumiu um novo espaço, 

essencialidade nos saberes da Educação Física, não mais inerte ou puramente biológico 

na ótica de uma escola e/ou Educação Física tradicionalista mas em constante movimento 

pela compreensão da realidade social que está inserido (Fonseca, 2014; Daolio, 2013). 

A disciplina de Educação Física tem algo ao seu favor ao caminhar pela 

perspectiva inclusiva, encontra uma grande possibilidade de se flexibilizar os conteúdos, 

sendo possível trabalhar com diversas intervenções e adaptações “É possível que o 

professor planeje estratégias, desconstrua ideias tradicionais e trilhe vários caminhos 

diferentes para se chegar a um objetivo” (Fonseca; Ramos, 2017, p. 194). 

Desta maneira começam a serem trilhados caminhos para um Educação Física que 

dialoga com os sujeitos e suas histórias, para atender as necessidades de “recriação de 

uma escola” (Brasil, 2017. P. 462) que busca além da formação para o mercado de 

trabalho, a formação cidadã. Garantindo a crianças, jovens e adultos a liberdade de 

aprender com a valorização da vida extraescolar e o respeito à diversidade humana.  

Portanto, desta maneira, valoriza-se a autonomia e o protagonismo no processo de 

formação escolar para a vida cotidiana, na construção de uma sociedade mais justa, 

inclusiva e democrática (Brasil, 1996. Brasil, 2017). 

Na ideia de compreender a Educação Física em uma perspectiva inclusiva este 

artigo objetivou identificar como a literatura abordava estudos sobre o corpo, a própria 

EF, a exclusão/inclusão e a afetividade. 

As relações de exclusão/inclusão que caminham pelas aulas de Educação Física 

são fruto dos acontecimentos sociais mergulhados nas desigualdades econômicas, 

culturais e sociais onde a Educação está inserida. Não se pode olhar os temas de estudo 

sob um olhar unidirecional. 

 A Educação Física na busca por cumprir o seu papel educacional deve lançar mão 

de conhecimentos que abriguem as particularidades dos estudantes e compreenda o 

contexto em que está envolvida para que possa se construir e reconstruir quando 

necessário. Mas isso será possível quando envolvida e incumbida de pensar os corpos nas 

aulas dentro das condições que se apresentam. 

 Os corpos se apresentam de maneiras diversas e com histórias intrínsecas, marcas 

culturais e comportamentais que só poderão ser percebidos pelos profissionais mediante 

a sensibilidade educacional, intitulada neste trabalho como afetividade. O que permitirá 
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uma análise crítica sobre as realidades apresentadas pelos educandos. 

 A LDB deve repensar as dispensas das aulas de Educação Física enquanto 

componente obrigatório na grade curricular da Educação Básica. Se os documentos 

pensam a disciplina como construtora de conhecimento indispensável, a formação 

humana diante de múltiplas linguagens corporais, deve ser obrigatória a todos, dentro das 

possibilidades apresentadas por cada estudante. 

Além disso seus atores, alunos e professores, precisam de condições mínimas 

como estrutura e materiais que possibilitem práticas educacionais que favoreçam as 

múltiplas possibilidades de ensino que são orientados pelos documentos que norteiam a 

disciplina. 

 Portanto, diante disso, fica evidente que para se pensar uma Educação Física que 

caminha pela perspectiva inclusiva é necessário compreender os contextos e processos de 

exclusão/inclusão mediante as emoções dos excluídos/incluídos, suas particularidades e 

as condições estruturais e sociais que acontecem as aulas.  Só assim, não serão oferecidas 

possibilidades de uma inclusão perversa, que identifica, mas não apresenta possibilidades 

de diminuição das exclusões. 
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3.0 METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi a qualitativa, que permitiu o entendimento 

em profundidade do objeto de estudo e buscou examinar as evidências dentro do contexto 

em que está inserida. 

Alves-Mazzotti (2002) relata que na pesquisa qualitativa é possível haver uma 

flexibilidade por sua diversidade, e pode com isso ser aplicada a uma grande quantidade 

de casos por não permitir regras precisas. 

Para Yin (2016), neste tipo de pesquisa devemos considerar pelo menos cinco 

características, sendo entre elas, estudar o significado da vida das pessoas dentro do real 

contexto que se processam, buscar usar múltiplas fontes de dados, representar as opiniões 

e perspectivas dos participantes. 

A abordagem qualitativa da pesquisa não é uma narração sobre os acontecimentos 

ou opiniões das participantes, “a pesquisa qualitativa é guiada por um desejo de explicar 

esses acontecimentos, por meio de conceitos existentes ou emergentes” (p. 7) ou seja, 

busca compreender as questões que atendam o objetivo geral que foi estabelecido.  

 

3.1 CONTEXO E PARTICIPANTES 

O campo onde foram escolhidos os participantes, bem como a obtenção de dados é 

de escolha proposital, dentro do ramo de interesse da pesquisa como de disponibilidade 

dos sujeitos pesquisados (Alves-Mazzotti, 2002. Yin, 2016). 

O estudo foi realizado em um colégio estadual que fica localizado em Campo Grande 

– Rio de Janeiro. Recebe alunos de Campo Grande e outros bairros em torno. Funciona 

nos períodos da manhã, tarde e noite com turmas de 1º ao 3º do Ensino Médio, sendo que 

à noite além do ensino regular o colégio também tem a Educação de Jovens e Adultos – 

EJA. 

De acordo com o senso escolar realizado pelo Instituto Nacional de Educação e 

Pesquisa - INEP (2021), a infraestrutura do colégio possui acessibilidade, além de contar 

com biblioteca, sala de leitura, laboratório de informática e ciências, quadras de esportes, 

internet, cozinha e refeitório. O senso expõe também que o ambiente conta com 

equipamentos como aparelhos de DVD, TV, impressora, copiadora, parabólicas e 

projetor. 

O colégio durante a sondagem do INEP possuía um total de 1922 alunos, sendo 126 

matriculados na EJA e 22 da Educação Especial, alunos com deficiências ou necessidades 

especiais presentes nas turmas regulares. 
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Foram escolhidos os alunos de acordo com os dados obtidos na observação de 

campo, entre eles aqueles que não participam e outros que participam das aulas de 

Educação Física de turmas do 1º ao 3º ano do Ensino Médio. Os professores das turmas 

observadas, também foram convidados a participar da pesquisa.  

A contribuição deles se deu por vontade de participar livremente da pesquisa como 

aceite ao convite expresso no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Desta maneira todos os 

participantes serão informados sobre o objetivo da pesquisa, os procedimentos e a 

garantia de anonimato e receberão uma via do TCLE e do TALE.  

 

3.2 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS E PROCEDIMENTOS 

Para a coleta de dados, foi utilizado o diário de campo, que de acordo com Taquette 

e Borges (2020) é “construído a partir de dados obtidos durante a observação” onde desde 

os primeiros contatos com o campo de pesquisa estive registrando em um caderno 

informações sobre os acontecimentos na escola, nas aulas de Educação Física e falas que 

contribuíram para a análise da pesquisa. Foram observadas a relação aluno-aluno, 

professor-aluno e as participações e não participações dos alunos nas aulas de Educação 

Física. 

Além da observação e registro no diário de campo foi realizada uma entrevista 

semiestruturada (APÊNDICE D e E) de maneira individual, em uma sala separada pela 

coordenação escolar. Um roteiro foi construído para auxílio nas perguntas que foram 

direcionadas e quando necessário o pesquisador acrescentou  perguntas relevantes e os 

entrevistados expuseram suas ideias, opiniões, angústias, desejos sobre o tema da 

investigação (Taquette; Borges, 2020). 

As entrevistas foram gravadas em áudio e transcritas em documentos de word, que 

foram encaminhadas aos participantes para validação de suas constatações. Durante a 

execução da pesquisa poderão ocorrer riscos de desconforto, que consiste na possibilidade 

de constrangimento ao responder as perguntas, com o objetivo de evitar ou atenuar estes 

riscos será concedido aos participantes a condição de não responder as perguntas ou caso 

queiram, será dada uma pausa para respirar e formular as respostas da maneira que 

desejam. 

Segundo Thomas et al. (2012) a análise que “é o processo de dar sentido dos dados” 

(p. 380) aconteceu de maneira conjunta com a coleta, para que o foco da pesquisa não 

fosse perdido na medida que os dados foram revelados, para que não se apresentem 
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lacunas no objetivo de estudo (Thomas et al., 2012). Os dados obtidos através das 

entrevistas foram codificados, atribuindo códigos e registrando sua incidência. Após esta 

etapa, eles foram categorizados e analisados (Sampieri et al., 2013). 

Foram adotados procedimentos para maximizar a confiabilidade dos dados. Entre 

eles a checagem pelos participantes, que contou com a análise dos entrevistados na 

descrição das entrevistas, verificando se encontraram sentido nas interpretações feitas 

pelo pesquisador sobre suas falas. Poderá ser feita de maneira visual, escrita ou oral 

(Alves-Mazzotti, 2002). 

De acordo com Thomas et al. (2012) os pesquisadores têm suas próprias inclinações 

para estudo e investigação, ou seja, é movido por alguma concepção, com isso, eles 

também fornecem indícios de confiabilidade. “Administrá-las é particularmente 

importante na pesquisa qualitativa, em que o investigador é o instrumento da coleta de 

dados” (p. 385) e isso é reconhecido e evidenciado neste trabalho, quando no tópico 

autorreflexividade é descrita as lentes por quais o autor se apoia. 

 

3.3 ASPECTOS ÉTICOS  

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética da Universidade Salgado de Oliveira 

– UNIVERSO e aprovada sob o parecer 6.335.272 e houve aprovação da banca na 

qualificação para ser iniciada. 

Todos os participantes da pesquisa foram convidados a participar de forma 

voluntária. Com isso, foi entregue o Termo de Assentimento Livre e esclarecido (TALE) 

(APÊNDICE A), para menores de 18 anos e o TCLE (APÊNDICE B), aos responsáveis 

dos menores de idade e aos participantes maiores de 18 anos, respeitando sempre os 

princípios éticos para realização da pesquisa com seres humanos e, permitindo que estes 

tomassem uma decisão autônoma (esclarecida e sem constrangimentos) sobre a sua 

participação na pesquisa.  Estudantes menores de 18 anos fizeram parte da pesquisa pois 

a BNCC (2017) compreende a formação escolar no Ensino Médio essencial na construção 

da cidadania, sendo capaz de garantir autonomia e compreensão do mundo social que eles 

compõem, com isso poderão colaborar com os dados solicitados neste trabalho. 

Foram seguidas as orientações previstas na Resolução no 466 de 12 de dezembro 

de 2012 (que aprova diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos) e na Resolução no 510 de 07 de abril de 2016 (que dispõe sobre as normas 

aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais). 

Para realização da pesquisa no Colégio Estadual 225 Mário Quinta, foi necessário 
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autorização prévia da Diretoria Regional Metropolitana IV através de documento 

formalizado.  

Os participantes das entrevistas responderam de forma livre e esclarecida as 

perguntas feitas nas entrevistas, com conhecimento sobre os objetivos e relevância da 

pesquisa, além do sigilo da identificação e contato com o pesquisador para contatos 

futuros (Flick, 2009, 2013).  

Todos os participantes ficam cientes da pesquisa, que, por sua vez possui fins 

acadêmicos, tendo todos os seus direitos reservados e respeitados (Flick, 2009, 2013), 

conforme orientações da Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 e da Resolução 

no 510 de 07 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde. 

 

3.4 AUTORREFLEXIVIDADE: O QUE ME MOVE, PORQUE ME MOVO. 

Com aproximadamente 9 anos de idade eu recebi um folheto com informações 

sobre o clube escolar campo grande, uma extensão da prefeitura destinada à prática de 

diversas atividades físicas. Entre todas me matriculei no handebol, basquete, vôlei, 

ginástica olímpica, hip hop e alongamento. Mais tarde recebi um convite para fazer 

sapateado. Neste espaço descobri que todos os professores eram formados em Educação 

Física. Surgiu então uma dúvida, porque a Educação Física aqui é tão diferente da que se 

tinha lá, na escola. Um olhar ainda imaturo sobre a realidade. 

Sempre me incomodei com o fato de as pessoas não praticarem a Educação Física, 

principalmente os meus amigos, que tinham muitos argumentos plausíveis e outros nem 

tanto. Decido no Ensino Médio buscar a formação em Educação Física, visava a atuação 

na escola, tentava ali soluções do que via, para o futuro como professor. 

Essas inquietações me perseguiram pela formação, foram amadurecidas até que 

assumo um papel diferente, o de professor. Antes eu tinha muitas respostas, pós formação 

eu já possuía mais perguntas e análises mais profundas, fomentadas pelo conhecimento 

da literatura e da prática profissional. 

A educação brasileira pública é marcada pelo descaso do poder público e na escola 

desencadeia inúmeras questões sociais. O que não é diferente com a Educação Física 

usada para interesses governamentais que atendia a uns e ignorava a outros. 

Como professor busco na minha prática pedagógica permitir aos alunos desfrutar 

daquilo que lhes é de direito, o movimento, a construção, reconstrução e a reflexão sobre 

as ações, mas isso não é fácil quando os educandos já possuem uma construção sobre o 

papel da Educação Física em sua formação. 
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Percebi na escola que os alunos, não arrisco dizer que todos, mas em sua grande 

parte possuem experiência de insucesso nas aulas de Educação Física gerados pelo não 

acolhimento de suas individualidades, fazendo assim com que sua formação seja defasada 

pela não participação das aulas de EF. 

Hoje como professor, diante das múltiplas vivências na escola e reflexão sobre a 

prática, gostaria de construir conhecimento e partilhar informações com outros colegas 

para que a partir disso possam obter informações que os encorajem a tentar fazer diferente 

em meio ao medo, porque eu fui com medo mesmo e obtive resultado favorável. 

Mas foi preciso entender, conciliar a literatura e as demandas práticas com a 

vontade e o afeto. Foi necessário eu me sentir afetado pelo que vi e ouvi. Eu chorei com 

os alunos, ri com eles, aplaudi (ação essa que eu não tinha percebido, até que os alunos 

fizeram comigo), gritei, falei manso para aprender mais um pouco, de maneira diferente, 

não menos acadêmica, mas com coragem. 

A palavra afeto significa entre muitas coisas “incumbir”, “entregue”, “afetado”, e 

penso que talvez, seja possível construir uma Educação Física para todos, inclusiva e 

democrática quando afetado por aquilo que a fala dos alunos e seus corpos me 

apresentaram. Mas esse não é um afeto idealista e romântico, é um afeto compromissado 

com a formação, com a educação. 

Os sucessos das aulas me trouxeram ao mestrado, para pesquisar. Estou afetado, 

entregue, buscando entender como podemos construir aulas mais inclusivas, uma 

Educação Física que busque dialogar com a realidade social dos alunos, que dá a esse 

corpo liberdade para aprender, se comunicar e construir. Como podemos fazer com que 

os alunos não se sintam excluídos? O que pode ser feito para que eles não se excluam? 

Como os conteúdos utilizados afetam os estudantes? De que maneira a comunidade 

escolar pode agir/atuar para que a Educação Física ganhe notoriedade educacional perante 

os estudantes? 

Essas perguntas me perseguem, porque entendo que é necessário aprender a 

ensinar uma Educação Física que está a serviço da educação cidadã, que pensa a vida a 

partir de seus movimentos e seus temas, que atendem e comunicam com todos os corpos. 

Mas a complexidade humana, social, ideológica, econômica, as condições que eu e os 

meus alunos atuais e os futuros estamos inseridos fazem com que eu me pergunte, como 

fazer? Eu quero ter respostas ou pelo menos caminhos. Isso me move a pesquisar. 
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4.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Primeiramente, devemos demonstrar que esta escola se difere de outras escolas 

públicas da região. É um CIEP, com muitos alunos, mas dispõe de uma grande área de 

convivência, além de duas quadras poliesportivas para as práticas das aulas de Educação 

Física. 

 Os alunos que chegam a esta instituição são provenientes de diversos sub bairros 

de Campo Grande/RJ. Além disso, o público atendido por essa escola também é mesclado 

em alunos que seguem o percurso da escola pública e outros que até o 9º ano do Ensino 

Fundamental estudaram em escolas da rede privada de ensino. 

Foram convidados a participar da pesquisa 3 professores de Educação Física das 

turmas de 1º e 3º ano do Ensino Médio, sendo que um deles não se mostrou confortável 

nos dias de observação. Este, inclusive, na primeira vez que esteve em contato com o 

pesquisador sabendo que suas aulas e alunos seriam observados para fins acadêmicos não 

se absteve. No entanto, em dado momento perguntou se o pesquisador gostaria de aplicar 

algumas atividades. 

No momento da observação, este professor decidiu não participar das entrevistas, 

sempre apresentando justificativas como “hoje eu não consigo está corrido” na semana 

seguinte “tem como ser na próxima semana?” e quando a próxima semana chegou ele não 

estava na escola, a coordenação informou que essa ausência já estava prevista há pelo 

menos 1; os outros dois, porém se colocaram à disposição para contribuir com o trabalho. 

Entre os alunos de 7 turmas observadas, 10 decidiram participar da entrevista, 

alguns outros que se negaram, antes disso, perguntaram se a participação resultaria em 

nota para eles, ao descobrir que uma coisa não estava atrelada a outra negaram a 

participação. As turmas observadas foram as do turno da manhã, pela disponibilidade do 

pesquisador apenas neste turno. 

Entre os alunos entrevistados, há alunos do sexo masculino e feminino que não 

serão identificados por nome. Os professores também não terão seus nomes expostos. As 

turmas não são identificas pelos seus respectivos números, nem os alunos e professores 

como já informado. Segue a tabela com a maneira que serão tratados no decorrer deste 

trabalho: 

 

Tabela 1: - Identificação das Turmas, Professores e Alunos. 

TURMAS PROFESSORES GÊNERO ALUNOS GÊNERO 

T1 P1 FEMININO A1 FEMININO 
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T2 P2 MASCULINO A2 MASCULINO 

T3 P3 MASCULINO A3 FEMININO 

T4   A4 MASCULINO 

T5   A5 FEMININO 

T6   A6 FEMININO 

T7   A7 FEMININO 

   A8 MASCULINO 

   A9 MASCULINO 

   A10 FEMININO 

 
Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Nas primeiras observações, antes de tudo foi preciso desconstruir a ideia do certo, 

do ideal esperado pelo pesquisador que também é professor da Educação Básica. Foi feito 

um esforço para não apresentar julgamentos, mas estar aberto a realidade a ser investigada 

na posição de pesquisador e não de professor. 

 

4.1 Os Participantes e sua Relação com a Escola 

Antes de iniciar as entrevistas, foi dada a oportunidade de os estudantes 

partilharem suas expectativas educacionais e de vida. Boa parte dos participantes relatam 

seus desejos para o futuro. Embora alguns ainda não saibam o que farão a partir do 

momento que se formarem, mas demonstram preocupação em se colocar no mercado de 

trabalho. Outros, no entanto, já idealizam e buscam de certa maneira alcançar seus 

objetivos profissionais. 

Os alunos do 3º ano já se encaminham para suas carreiras, cheios de expectativas 

para viver suas profissões, enquanto os alunos do 1º ano ainda não pensam no que fazer 

e nem relatam expectativas, exceto um deles que tem dúvidas entre duas áreas distintas 

(Direito e Veterinária). 

De acordo com Aguiar (2009) neste período de formação os jovens passam a ter 

medo do desemprego e de que o mercado de trabalho não seja favorável às suas carreiras. 

E ficou evidente na fala dos participantes estes medos sociais, a sombra de não alcançar 

o que tanto sonham, além disso desejam retribuir aos seus familiares o bem que 

receberam. 

 

“já me falaram que eu não vou conseguir, mas não é porque eu 

estudo em escola pública que eu não vou conseguir” (Aluna 5). 
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“Minha expectativa é encontrar um emprego que eu goste e poder 

dar o melhor para os meus pais que fizeram tudo por mim (Aluna 

6). 

 

Os entrevistados mostraram ter uma boa relação com a escola, não a veem como 

um ambiente de tijolos, salas e divisórias. Compreendem a escola também como um 

espaço de trocas e vivências. De acordo com Freire (1975), é na escola que as pessoas 

aprendem a viver em harmonia. É onde a convivência é regulada por regras e leis, o 

diálogo e comunicação, onde são construídos os relacionamentos pessoais. 

Todos foram unanimes em dizer que acham a escola boa, mas não pensam ela 

como um processo diário e sim no trabalho da instituição como algo para o futuro, 

particularmente a formação para o trabalho e os ganhos financeiros. Enquanto falavam 

sobre a escola, faziam breves relatos sobre estudar e as relações nas salas de aula. 

Buscaram de certa maneira falar sobre suas experiências e suas relações interpessoais 

com os professores, funcionários e os colegas. 

 

“Todo mundo trata todo mundo bem. Os alunos sempre foram 

muitos receptivos comigo” (Aluno 6). 

“Essa escola aqui mudou a minha vida e minhas relações de 

amizade, porque na antiga escola eu não tinha muitos amigos” 

(Aluno 7). 

 

 Os professores possuem opiniões iguais sobre a escola, não se distanciam do que 

disseram os alunos. Gostam do público, um deles está na escola há 16 e o outro há 7. 

Falaram das relações interpessoais com os colegas e as turmas que atendem. Acreditam 

que essa relação é o que pode contribuir com a formação dos estudantes na escola. 

 

4.2 O ENSINO MÉDIO E A OBRIGATORIEDADE DA DISCIPLINA DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 Durante a entrevista o professor 1 relatou um incomodo que tem com a cultura 

escolar em colocar a Educação Física sob um olhar de subalternidade, com menos 

importância na formação. De acordo com ele, falta para a escola um entendimento real 

do que é a disciplina e sua função pedagógica, pois ela sempre está ligada a desfiles, festas 

e datas comemorativas. 
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“aí você chega lá no Ministério da Educação que bota um tempo 

para as disciplinas que eles desconsideram [e] três, quatro 

tempos para [as] que eles acham importante” (Prof1). 

 

 Essa informação sobre a cultura escolar se relaciona até mesmo com o próprio 

entendimento que os alunos têm sobre a Educação Física enquanto componente curricular 

obrigatório. Não a veem como disciplina que busca alcançar estratégias educacionais, 

porque entendem como obrigatórias aquelas que tem modelos de avaliação fechados, ou 

seja, provas e testes, o alcance de índices. 

 Quando perguntados sobre a obrigatoriedade da disciplina, eles relacionam a EF 

escolar a uma concepção biológica de saúde, ideia de cuidados com o corpo ou não 

apresentam explicações. Não compreendem a disciplina dentro da área de linguagens 

como orientado nos documentos norteadores da Educação Básica (BRASIL, 1997; 

BRASIL, 2017), mas caminham para concepções que também atendem o objetivo da 

Educação Física na escola. 

 De acordo com o aluno 1 os exercícios que realizam em aula são importantes para 

saúde, por isso da disciplina ser obrigatória. Enquanto o aluno 10 tem uma fala parecida, 

porém acrescenta que muitas pessoas são levadas ao sedentarismo aos poucos e a escola 

precisa mostrar que a EF é um benefício na saúde. 

 

“Todo mundo acha que a EF é lazer, mas para mim não é só um 

lazer, ela mexe com a questão da saúde também. A gente fica 

muito tempo sentado em sala de aula, muito tempo parado, sem 

se exercitar e acaba tendo um mal-estar tanto mental, quanto 

físico” (aluno8) 

 

 Embora as ideias pareçam limitadas, se aproximarmos com o conceito de Saúde 

estabelecido pela Organização Mundial da Saúde, um estado de completo bem-estar 

físico, mental e social e não apenas a ausência de doença (Segre, 1997) há um diálogo 

que pode ser estabelecido com os conteúdos da própria disciplina.  

Esta classificação da OMS pode se desdobrar em diversas discussões 

socioeducativas e com pontos cruciais que envolvem a saúde destes alunos não somente 

nas aulas de EF, mas na escola e até mesmo nos bairros em que eles moram. Porque, de 
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acordo com o aluno 9 a obrigatoriedade se dá “devido ser bom para movimentação do 

corpo, já que ficam muito tempo no celular, não fazem outros exercícios”. Ele ainda 

reforça dizendo que colabora para a saúde mental, temática em voga devido ao aumento 

das doenças mentais. 

O aluno 6, apresenta a ideia de uma Educação com mais liberdade. Onde a escola 

é um espaço que não se deve apenas ficar sentado escrevendo, para ele é necessário ir ao 

ar livre, correr e movimentar. Mesmo que não pareça, este aluno dialoga com o 9 que 

considerou a saúde mental em sua resposta. Porque a saúde das pessoas está 

intrinsecamente ligada a diferentes áreas, como o meio ambiente, bem-estar físico, 

relacionamentos interpessoais e interações sociais (Azambuja et al, 2017). 

A temática da saúde sempre esteve presente na Educação Física. A disciplina já 

foi utilizada para interesses hegemônicos, com a ideia de assepsia social e o próprio 

interesse pela saúde tinha ações verticalizados na ideia de atender uma elite dominante 

(Milagres, 2018). 

No entanto, a partir da década de 1990 o tema saúde tem caráter transversal nos 

PCN’s. Todas as disciplinas escolares poderiam utilizar o documento como referência 

para tratar a temática, sempre problematizando questões sociais dentro da realidade dos 

alunos.  

Hoje, a BNCC (2017), embora sofra dura críticas, resgata e preconiza o tema com 

mais abrangência, identificando a necessidade de discutir dando relevância às temáticas 

do cotidiano acerca do conhecimento das condições de saúde, do saneamento básico, da 

qualidade do ar e das condições nutricionais da população brasileira. 

Nas respostas apresentadas se percebe também, a ideia do esporte salvador, 

conceito esse implementado no auge da ditadura militar, que usava o esporte como pilar 

de sustentação de apoio político (Nascimento, 2018). Esta concepção limita as diversas 

possibilidades de intervenção pedagógica que podem acontecer por meio da Educação 

Física. 

 

“eu acho que precisa ter o esporte na vida [da] pessoa, pode 

ajudar né, tipo alguém [a] descobrir um talento” (aluno4). 

“Porque eu acho que o esporte, a Educação Física muda vidas, 

é muito importante” (aluno7). 

  

Estas falas são carregadas da cultura popular sobre o imaginário esportivo do 
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nosso país. De acordo com Rangel (1999), o esporte tem sido aceito como um saber 

inquestionável e evidente, sem transformações didáticas que o possam problematizar.  

 Não é que por meio do esporte não seja possível identificar talentos, mas esse não 

é foco principal da Educação Física, nem tão pouco a ascensão social que é vendida pela 

mídia acerca dos jogadores de futebol que obtém lucros milionários. 

 Rangel  (1999), afirma que o esporte como o conhecemos fora da escola é fruto 

de regras rígidas, códigos próprios, rendimento e Belbenoit (1976) corrobora que a 

finalidade própria deste esporte não é a Educação. Pois o esporte da escola deve ser 

flexível, mutável na busca por participação coletiva que atenda os interesses 

educacionais. 

 Quando o aluno 7 fala sobre a mudança de vida gerada pelo esporte ou/e EF, pode 

estar ligada a história de atletas que ganharam visibilidade social com o rompimento da 

pobreza, após anos de busca de treinos, escolinhas e clubes. Uma das principais 

características que ligam o atleta ao mito do herói pode ser atribuída à sua habilidade e 

disposição para enfrentar o perigo e o desconhecido, à bravura no combate e à busca 

constante dos objetivos estabelecidos por esse ser único (Veloso; Rubio. 2001). 

 O conteúdo em questão é um fenômeno importante na disciplina, mas que precisa 

ser abordado neste período de formação com mais criticidade. Não podemos admitir que 

passe pelos estudantes sem intenção de questionar as transformações sociais que passam 

por ele (Rangel, 1999). 

 

4.3 EXCLUSÃO: OLHARES E PERCEPÇÕES 

 No primeiro dia de observação logo nos primeiros tempos de aula da turma 1 (T1)  

havia poucos alunos em quadra e apenas dois brincavam com uma bola de futsal. De 

acordo com o professor 3, o que escolheu não participar da entrevista, essa turma é 

composta por 55 alunos e eles têm por hábito chegar e não participar das aulas. 

Incomodado, o Professor 3 pediu que fosse pontuado nesta pesquisa que os alunos 

da turma 1 se autoexcluem por diversos motivos, entre eles a tecnologia. Porém, o Aluno 

1, Aluno 2 e o Aluno 3 dessa turma deram detalhes sobre a ausência nas aulas.  

O aluno 2, desta turma, reclama que para o turno da manhã o horário da entrada é 

7h30, muitos alunos moram longe, necessitam de transporte público e para chegar na 

escola precisam acordar muito cedo, pois os motoristas de ônibus não facilitam o acesso 

dos estudantes no transporte e a grande maioria chega no segundo tempo já sem vontade 

de participar e se ausentam das aulas. 
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Quando perguntados sobre o motivo das exclusões nas aulas, responderam o 

seguinte: 

 

“é falta de incentivo, tanto da parte dos professores quanto da 

família em casa (...) eu gosto de fazer, só tenho um pouquinho de 

vergonha” (Aluno1). 

“Vergonha eles não têm [falando dos colegas de turma], acho 

que é por causa do horário” (Aluno2). 

“Por preguiça! Eu não faço porque eles não passam nada de 

legal. Vôlei que ele passa” (Aluno3). 

 

Estes estudantes concordam que a maioria deles deixam de participar por conta 

das atividades propostas. Acreditam que o professor deveria dividir as aulas a partir do 

interesse dos alunos. Claro que, em uma turma de 55 alunos fica difícil considerar cada 

individualidade, mas equilibrar a demanda com o interesse é um ponto de partida.  

Entretanto, para Morais (2023) mesmo que a interação social seja um elemento 

crucial para estimular e despertar o interesse pela educação, é essencial estabelecer um 

limite para a quantidade de alunos por sala de aula, a fim de não comprometer a qualidade 

do ensino. Além da quantidade, é fundamental priorizar a qualidade. 

Segundo o professor 1, as turmas têm em média 40 alunos, são superlotadas, por 

mais que se tenha 2 quadras e uma escola que busca investir em materiais a quantidade 

ainda não é favorável pelo número de alunos.  

Ainda sobre a perspectiva da Exclusão e Autoexclusão, os professores que 

participaram das entrevistas relatam que elas podem se relacionar, mas nem sempre. Para 

o Professor 1, a exclusão tem relação com aquilo que é deixado de ser proporcionado ao 

aluno, mesmo que seja o direito dele. Enquanto para o professor 2 a exclusão na EF está 

relacionada ao histórico que os alunos possuem com a prática esportiva. 

Para eles a autoexclusão tem relação com as vivências pessoais, tanto esportivas 

como familiares. De acordo com Fonseca (2017) a autoexclusão é processo de exclusões 

que levam o estudante a se autoexcluir para então não ser excluído. Para o professor 1, o 

aluno só gosta daquilo que ele domina, os alunos não entendem que a aula de Educação 

Física é para aprender e logo dizem “eu não sei” e ignoram que estão ali para aprender. É 

necessário para o aluno aprender a aprender a Educação Física, pois estão acostumados a 
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um modelo inflexível de aplicação dos conteúdos e com pouca diversificação (Chagas; 

Silva, 2022). 

 

“Existe um vácuo entre o fundamental e o médio que a gente se 

perdeu e aí chega no médio e eles não tem a experiência que eles 

deveriam ter né e aí se excluem” (Professor1). 

“Acho que se perguntar para qualquer um qual a modalidade 

esportiva que você gosta, [irão dizer que] exclusão está ligada 

com a falta de experiência, de vivência, do que outras questões” 

(Professor2). 

 

 Para os alunos nas aulas de Educação Física as exclusões possuem diversos 

desdobramentos. Como já pontuado acima, a partir das observações do campo e das falas 

de alguns estudantes o horário e o desinteresse pela prática apresentada são pontos que 

levam alguns alunos a deixarem de participar. 

 No entanto emergiram outras pontuações por parte dos alunos, como a quadra ser 

um lugar de intensa exposição, levam alguns alunos a não participarem, por não saberem 

e terem seus erros expostos a todos que rodeiam aquele espaço. Do ponto de vista do 

aluno 8, os colegas “têm vergonha dos outros ficarem zoando, aí eles mesmo se excluem”. 

 O aluno 5 entrevistado em um momento diferente corrobora com a fala do 8 ao 

dizer que “a quadra não deveria ser um lugar que todo mundo fica olhando, deveria ser 

um ambiente mais fechado” e o aluno 4 relata ser tímido e por isso deixa de participar 

das aulas. 

 A obrigatoriedade da roupa também é uma questão que afeta os estudantes, de 

acordo com o relato do aluno 6, muitos amigos se incomodam com isso. Short/calça 

coladinha, são informações que ele ouve dos colegas de turma. 

 Diante dos investimentos das escolas públicas, a mudança de espaço ou tornar as 

quadras mais privadas parece no momento uma ação com pouca viabilidade, mas o 

diálogo sobre as vestimentas é uma possibilidade para alunos e professores. 

 Há uma coisa que tanto alunos quando professores relataram durante as entrevistas 

que se complementam. As mudanças corporais, as percepções que os alunos possuem 

sobre seus corpos afetam a efetiva participação nas aulas práticas. 

 O professor 1 relatou que os estudantes não participam por questões corporais e 

as limitações que possuem e o professor 2 afirma que eles têm vergonha do próprio corpo, 
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não querem se expor nas atividades. Colaborando com as respostas dos professores, o 

aluno 5 pontuou que “elas [as colegas] têm insegurança com a própria perna e ter que 

usar calça coladinha”. A não aceitação e inconformidade com o corpo são também 

fatores que levam os alunos a não participarem das aulas de acordo com o aluno 7. 

Conforme Sartre (1943), a vergonha é o sentimento inescapável de ser percebido 

pelo outro. Portanto, esse sentimento surge no cruzamento entre a ideia criada de 

inferioridade e a exposição. Isso, no entanto, gera os julgamentos próprios que aplicam 

as penalidades mais severas no que diz respeito à vergonha. Em outras palavras, a 

vergonha implica um controle pessoal: quem sente vergonha avalia a si mesmo diante de 

critérios criados a partir de suas experiências (Moreno et al. 2006). 

 Durante toda a vida a percepção sobre a autoimagem vai mudando, mas no 

período da adolescência e com as influências externas ao indivíduo os adolescentes têm 

a tendência a se comparar na busca do estereótipo aceitável. De acordo com Silva (2020), 

a autoestima está ligada à percepção que o jovem tem de seu corpo, principalmente devido 

às mudanças físicas e emocionais provocadas pelo desenvolvimento de características 

sexuais secundárias: a passagem da infância para a fase adulta. 

 O ensino médio é o período em que os adolescentes e os jovens passam por 

mudanças tanto biológicas quanto sociais. “O processo de adolescer é caracterizado por 

mudanças comportamentais e emocionais e  evidenciado  como  difícil  e  conturbado” 

(Queiroz; Almeida, 2017. p. 209), como relatado, estas mudanças mexem com a 

autoimagem e as percepções dos jovens. 

 Estas questões com o corpo estão ligadas também com os anseios sociais e o 

alcance pelo corpo padronizado e intensamente vendido nas redes sociais. O corpo é cada 

vez mais exigido para um padrão de performance não só motora, mas estética atendendo 

a padrões midiáticos. A cultura exerce impacto tanto direto quanto indireto na percepção 

da imagem corporal de crianças e jovens atualmente (Almeida; Batista. 2016). 

 A quadra, sendo exposta como os alunos relataram, gera desconforto nestes alunos 

porque acabam sendo expostos para um público que foge do convívio diários deles, 

diferente do grupo da turma, a qual possuem confiança e convivência. 

 Essa negação e autoexclusão das aulas é a fuga do ridículo, como foi relatado pelo 

aluno 8, por não querer ser “zoado”. Ou seja, não é só ter vergonha por não saber fazer, é 

a preocupação por ter suas limitações expostas a quem pode evidenciá-las para então 

ridicularizá-los. 
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4.4 PARTICIPAÇÃO: SOB A ÓTICA DE ALUNOS E PROFESSORES 

 

 Durante a observação das 7 turmas, uma delas chamou a atenção, a Turma 7. 

Todos os estudantes participavam das aulas, sem exceção, chegando no horário ou 

atrasado. Alunos com características físicas e habilidades motoras mais ou menos 

refinadas. Dois alunos, ambos participantes desta pesquisa, se disponibilizavam para 

ajudar os colegas com menos conhecimento técnico do esporte que praticavam, o vôlei. 

 O professor desta turma, o Professor 3, fazia poucas intervenções e não eram sobre 

o conteúdo da aula. Em muitos momentos, ele que reclamou que os alunos eram 

atrapalhados pela tecnologia, estava fazendo uso do aparelho de celular enquanto os 

alunos construíam as regras de convivência e das práticas das aulas. 

 Quando chegaram na quadra a rede de vôlei já estava estendida, os alunos que 

chegaram primeiro formaram as equipes e os que iam chegando no decorrer da aula 

montavam as equipes que entrariam depois. Podemos pontuar que era uma aula onde 

alunos tinham total autonomia, eles tomavam as decisões. Havia entre eles brincadeiras 

durante os erros e acertos, mas aparentemente não havia incômodo. 

 Nas aulas do professor 1 havia um padrão, uma ordem cronológica dos 

acontecimentos bem-marcados. Os alunos chegam, boa parte deles trocam a vestimenta, 

e outros não. O professor 1 não exige uma roupa adequada. 

 

“a gente sabe que a Educação Física precisa de uma roupa 

adequada, mas tendo em vista o público que a gente tem, a 

questão econômica, o amadurecimento deles e a questão 

financeira, eu resolvi que não precisa de uniforme específico” 

(professor 1). 

 

No final de cada aula, o professor desta turma faz um registro teórico das 

atividades com os alunos, uma espécie de avaliação sobre o que foi praticado. De acordo 

com o professor, essa é uma maneira de reter os alunos, porque além de não fugir, ao 

menos irão prestar atenção nas práticas para serem avaliados. Isso faz com que as aulas 

dele tenha sempre muitos alunos, todos esperam pelo momento do registro que é entregue 

na própria aula e não pode ser feito depois. 

 As aulas do professor 2 não fogem muito do padrão conhecido, possui uma boa 

relação com os alunos, no entanto, é exigente quanto a vestimenta adequada para as 
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práticas da EF. No entanto, o professor durante a entrevista pontuou que acredita na 

conquista do aluno para realização das aulas. 

  

“Eu nunca acreditei em nada que seja imposto, sempre gostei e 

vi a conquista, e conquista como? Pela conversa, 

relacionamento, diálogo” (Professor 2). 

 

Isso tem relação com o que disse o professor 1: 

 

“Eu acredito que 70% da aula é a relação do professor com o 

aluno mesmo e com o tempo eu fui criando estratégias para 

cercar eles de todos os lados para que eles possam fazer”. 

 

Diante dessas informações os alunos foram perguntados como eles percebem a 

relação professor-aluno, em particular o professor de Educação Física. 

 

 

Tabela 1: Relação professor-aluno sob a ótica discente 

Aluno1 “ah! O nosso professor é bem gente boa, ele procura sempre ver o 

bem do aluno” 

Aluno2 “A relação é boa, os professores de EF são ótimos e a relação sem-

pre foi boa com a gente” 

Aluno3 “A nossa é boa, porque o professor é legal” 

Aluno4 “o professor 2 sempre foi um bom professor, não tenho o que recla-

mar dele sempre procurou ensinar bem” 

Aluno5 “Ele me fez gostar muito de EF, super motivador, de todos ele foi o 

que eu mais gostei. 

Aluno6 “todos os professores de EF sempre foram muito próximos, sempre 

tem essa troca maior” 

Aluno7 “sempre foi muito boa. Acho que a relação com o professor é tudo, 

principalmente na EF” 

Aluno8 “Os professores que eu tive sempre foram ótimos, tem uns que 

chega na escola e dizem que os alunos podem fazer o que quiser e 

tá tranquilo” 

Aluno9 “Com o professor 3 é boa, mas a maioria das coisas que a gente 

joga tem gente que não gosta, porque cada bimestre é uma área.” 

Aluno10 “De EF é ótimo, muito divertido, é muito entrosado com a minha 

turma pelo menos” 
Fonte: elaboração própria. 
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Com isso, é possível perceber que os alunos, assim como os professores acreditam 

que a relação entre eles é um passo importante para o andamento das aulas. Quando um 

dos professores pontua as questões do amadurecimento, as condições financeiras, ele está 

tornando esse espaço um local democrático, decentralizando o processo pedagógico do 

docente. 

De acordo com Aquino (1996), a conexão entre professor e aluno desempenha um 

papel crucial, influenciando diretamente as preferências pessoais em termos de 

abordagem pedagógica, avaliação e matéria lecionada. Quando essa relação é construtiva, 

as chances de um progresso significativo no aprendizado são ampliadas. A intensidade 

do vínculo professor-aluno é de suma importância e gera impactos diversos no 

desenvolvimento individual. 

Este assunto, porém, nos leva a outras questões tratadas nas entrevistas. Quais 

atitudes os alunos teriam em relação aos alunos excluídos caso eles fossem os professores 

de Educação Física. Eles optaram pelo diálogo como forma de aproximação dos alunos. 

 

“Gostaria de saber o que eles gostam de fazer antes de me 

importar comigo mesmo” (Aluno 1).  

“Se eu fosse professor e visse que a maioria dos alunos não fazem 

as aulas eu chegaria para esses alunos privadamente e 

perguntaria para eles qual motivo de eles não fazerem” (Aluno 

8). 

“No caso das minhas colegas que desconfortáveis com o corpo, 

conversar com elas “pôr, qual roupa você pode usar para se 

sentir confortável?” (Aluno 7). 

 

 Os apontamentos dos estudantes participantes da pesquisa sobre conhecer os 

interesses e desinteresses de seus supostos alunos caso assumissem a posição de 

professores de EF se aproxima dos estudos de Sawaia (2014) acerca das artimanhas da 

exclusão. A autora afirma que para se ter cuidado com os excluídos é necessário perceber 

a ótica deles, porque as emoções e percepções dos excluídos são os indicadores que 

permitirão o desenvolvimento de estratégias na perspectiva inclusiva e até mesmo o 

descompromisso coletivo e individual com essas emoções. 

O professor por muito tempo esteve preso a modelos de ensino fechados, até 

mesmo na Educação Física. A ideia era como ele vai ensinar, de que maneira ele fará o 
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aluno aprender. Ainda que a disciplina não esteja presa a entrega de resultados. Quando 

o aluno fala em perguntar antes de me importar comigo estando ele na condição de 

professor, é importante que a gente pense nesse professor como um intelectual 

transformador, sendo capaz de produzir mudanças (Giroux, 1997). 

 Na observação, foi possível perceber que em determinados momentos os 

professores reforçavam a necessidade de participação, mas a pontuação do aluno 8 sobre 

perguntar de maneira privada faz ascender a fala do aluno 5 sobre um colega que não 

fazia por ter depressão, com tom de indignação disse “o que faltava também era o 

professor, calma aí, vamos te ajudar”.  

Questões como essas poderiam ter um desfecho mais simples a partir do momento 

que a escola entender que "o diálogo é o encontro amoroso dos homens que, mediatizados 

pelo mundo, o "pronunciam", isto é, o transformam e, transformando-o, humanizam para 

a humanização de todos" (Freire, 1983, p. 43). 

 Por mais próximo ou legal que os alunos percebam o professor, ainda existe um 

distanciamento na troca. Não ficam à vontade para explanar suas frustações e/ou 

descontentamentos em relação às regras estabelecidas como na questão do uniforme 

relatado pelo aluno 7. 

 Outras questões, todavia, emergiram dessas, os alunos caso fossem os professores 

utilizariam métodos de ensino diferentes. Segundo a fala do aluno 2, ele não levaria os 

alunos para quadra só e pronto “faria uns exercícios, mais brincadeira dentro da quadra 

(...) faria umas mudanças’. 

 O aluno 6 corrobora: 

 

 “acrescentaria atividades que não fossem em quadra, tipo uma 

vez que a gente estava fazendo as aulas de reposição de 

Educação Física e não podia ir para quadra porque estava 

molhada e o professor passou jogos de mesa. Acho isso bacana, 

porque às vezes a pessoa não está confortável para praticar 

esporte e gosta desses jogos”. 

 

 A disciplina de Educação Física enquanto área de conhecimento já rompeu com a 

cultura puramente esportiva e a prática pela prática, tanto os parâmetros curriculares, 

quanto a BNCC já evidenciaram as possibilidades de aplicação de inúmeros conteúdos. 
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Antes dentro de um bloco de conteúdos (Brasil, 1998), hoje como unidades temáticas 

(Brasil, 2017). 

 A proposta de jogos de mesa é prevista como conteúdo da disciplina, não deve ser 

uma alternativa para os dias de chuva, mas uma possibilidade de conteúdo da Educação 

Física durante os dias letivos.  

A diversificação das práticas poderá privilegiar os alunos nas suas diversas 

habilidades. Pois, quanto mais esse estudante vivencia, mais experiências ele adquire. E, 

essas experiências não têm como finalidade apenas a conservação, mas devem ser 

constantemente revisadas, combinadas, produzidas e reproduzidas de diversas maneiras 

sempre que necessário para construção de novos conhecimentos e habilidades (Chagas; 

Silva, 2022). 

De certa maneira, os alunos percebem que há falta de uma progressão e sentido 

na aplicação dos conteúdos. Até mesmo, porque o aluno 10 questiona o fato de em 

determinado ano no Ensino Médio só ter tido aula de queimado e quando chegava o 

período das avaliações era passada uma avaliação sobre um conteúdo diferente da prática. 

E, ele completa “então a gente estava jogando queimado para dizer que estava fazendo 

uma atividade”. 

É relevante atentar para isso, porque “essa disciplina quando não rica na aplicação 

dos conteúdos pode se tornar um espaço de exclusão e segregação educacional” (Chaga; 

Silva, 2022. p. 2).  

 O professor 1 quando perguntado sobre o planejamento relatou que faz um 

semanal, seguindo sempre de acordo com o andamento da turma e no início do ano tem 

um panorama geral do que irá fazer. Enquanto o professor 2 informou que os professores 

em geral  não têm hábito de planejar, pois trabalham manhã, tarde e noite. Completa 

dizendo “deveríamos planejar muito, a gente planeja mal (...) confia na memória”. 

 Essas ações geram impacto nas aulas, porque só é possível reformular, adaptar o 

que foi planejado. Outras duas respostas na entrevista, ilustram a necessidade do 

planejamento para aproximação dos alunos às práticas da Educação Física. 

 

“Eu tentaria conversar, explicar o porquê de ter Educação Física 

na escola e tentaria de alguma maneira incluir exercícios que ele 

gostasse. Ah, tem medo de jogar vôlei, então vai lá na parede até 

você perder o medo. Incluir ela cada vez mais até que ela se sinta 

segura” (aluno 10). 
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“um fato que eu gostaria de falar que aconteceu aqui na escola. 

Tem uns garotos que gostam de lutas, ficam brincando e tal, eu 

acho que seria muito legal se o MQ [Sigla da escola] e outras 

escolas abrissem, se eles gostam vamos atrás do que eles gostam. 

Tem gente ali que não tá com papo de futuro, de fazer faculdade, 

mas gosta de luta, gosta de um exercício” (aluna 7). 

 

 Existe um público praticante de Educação Física, mas que de alguma maneira não 

se identifica com a Educação Física que acontece na escola. A aluna 7 faz então a sugestão 

de aproximar a disciplina dos alunos que brincam com o conteúdo, vivem e experimentam 

nas áreas de convivência da escola porque eles gostam, e partindo desse gosto surge uma 

oportunidade de colocá-los como agente ativo nessa aprendizagem. 

Os alunos desconhecem documentos educacionais e as maneiras que precisam 

acontecer às organizações pedagógicas. No entanto, ao assumir o papel de professor para 

responder as maneiras que agiriam, pontuaram diversas questões do cotidiano da 

comunidade escolar que eles fazem parte e apresentaram estratégias que de alguma 

maneira já existem do ponto de vista pedagógico, mas não chegaram até eles. 

 

Figura 1: Motivos de exclusão. 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

Figura 2: Participação efetiva. 
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Fonte: elaboração própria. 
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5.0 CONSIFERAÇÕES FINAIS 

Como visto na parte teórica que norteia este trabalho, a Educação Física é uma 

disciplina que possibilitas diálogos, vivências e a construção de conhecimento por meio 

das práticas corporais. Nesta disciplina ao olhar o estudante na sua integralidade e não 

como parte (mente e corpo), é possível perceber que a partir das práticas da disciplina 

emerge seus conflitos pessoais, inseguras, afetos e seguranças. 

A exclusão/inclusão são processos que acontecem a todo momento e não seria 

diferente nas aulas de Educação Física, um espaço de aprendizagem que lida com 

individualidades, gostos, vivências, culturas e saberes diversificados. Dentro da prática 

pedagógica desta disciplina não pode haver a ideia perversa da inclusão, que identifica e 

não busca apresentar reflexões que busquem solucionar as exclusões. 

Através desta pesquisa, foi possível perceber que existem inúmeros motivos na 

percepção dos estudantes que levam às exclusões nas aulas de Educação Física no Ensino 

Médio. Sendo eles: a vergonha, a vestimenta exigida por alguns professores, as 

percepções pessoais dos alunos sobre seus corpos, o conteúdo da Educação Física 

repetitivo, as aulas expostas, além da falta de comunicação entre prática da EF e as 

avaliações teóricas. 

Os alunos e professores possuem um bom relacionamento e os docentes acreditam 

que o relacionamento com os discentes é a chave do funcionamento das aulas. Os 

estudantes gostam dos professores, mas demonstram haver barreiras no diálogo sobre o 

funcionamento da prática pedagógica, não ficam à vontade para compartilhar os medos e 

frustrações. 

Identificamos por meio dos dados, que o diálogo com os alunos sobre seus gostos 

e preferências relacionados aos conteúdos levariam a participação efetiva dos discentes 

nas aulas de EF e que é preciso considerar que os alunos podem contribuir com suas 

vivências, sendo necessário também a flexibilização das vestimentas exigidas por alguns 

professores. 

Sugere-se que, para além de gostar dos professores, os alunos encontrem neles 

disponibilidade de troca, construção e parceria pedagógica. Também, que os professores 

organizem e planejem suas aulas dando sequência lógica às unidades temáticas abordadas 

nas aulas, atribuindo sentido à prática da Educação Física Escolar no Ensino Médio. 

Como propostas para novas pesquisas, sugerimos que dado o enfoque aos alunos 

nesta, que os professores sejam atores de pesquisas futuras sobre as contribuições 

docentes em busca de aulas de Educação Física em uma perspectiva inclusiva e de que 
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maneira acreditam que os conteúdos podem ser distribuídos e como o planejamento 

participativo pode contribuir para efetiva participação nas aulas de Educação Física. 
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APENDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 
PROFESSOR 

 

Dados de identificação 

 

Título do Projeto: A Educação Física no Ensino Médio e a Dialética da 

Exclusão/Inclusão. 

Pesquisador Responsável:  Yan Inácio da Silva 

Nome do participante:  

Data de nascimento:                                    

Responsável legal (quando for o caso):                                                      

 

Professor (a) está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), do projeto de 

pesquisa “A Educação Física no Ensino Médio e a Dialética da Exclusão/Inclusão “, de 

responsabilidade do Yan Inácio da Silva. 

Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. 

Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso aceite fazer parte do estudo, 

assine ao final deste documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra 

ao pesquisador responsável. Em caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade. 

 

Declaro ter sido esclarecido sobre os seguintes pontos:  

1. O trabalho tem por despertar inúmeros questionamentos e suscitar uma reflexão capaz de pensar 

em diferentes possibilidades de atuação dos professores de Educação Física, fazendo com que as práticas, 

os comportamentos e ações em aula sejam significativas na busca pela participação de todos no processo 

de formação escolar.  

2. A minha participação nesta pesquisa consistirá em ser entrevistado pelo professor/pesquisador que 

estará no CIEP 225 Mário Quintana, com objetivo de explicar a minha perspectiva sobre o papel da educa-

ção física enquanto componente disciplinar obrigatório. Além das minhas percepções sobre a participação 

e não partição de estudantes nas práticas das aulas. Durante as entrevistas haverá captação de áudio, sem 

que eu seja identificado, para que o pesquisador possa depois transcrever e analisar em forma de dados, a 

entrevista terá em média 40 minutos de duração.  

3. Durante a execução da pesquisa poderão ocorrer riscos de desconforto, que consiste na possibili-

dade de constrangimento ao responder as perguntas, como o objetivo de evitar ou atenuar estes riscos será 

concedido a mim como participante a condição de não responder as perguntas ou caso queira uma pausa 

para respirar e formular as respostas da maneira que deseja. Minha participação resultará em benefícios a 

educação básica no estado no Rio de Janeiro a respeito de processos desenvolvimento científico e na cons-

trução de aulas de Educação Física que objetiva atender a todos os educandos.  
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4. A minha participação neste projeto deverá ter a duração de 40 minutos, em um único dia. Podendo 

ser solicitado para conferir se os dados analisados são fiéis as minhas respostas.     

5. Não terei nenhuma despesa ao participar da pesquisa e poderei deixar de participar ou retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e não sofrerei qualquer prejuízo.  

6. Fui informado e estou ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, por 

minha participação, no entanto, caso eu tenha qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, 

serei ressarcido.  

7. Caso ocorra algum dano comprovadamente decorrente de minha participação no estudo, poderei 

ser compensado conforme determina a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.  

8. Meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a minha privacidade, e se eu desejar terei 

livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, en-

fim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha participação.  

9. Fui informado que os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins desta 

pesquisa, e que os resultados poderão ser publicados.  

10. Qualquer dúvida, pedimos a gentileza de entrar em contato com Yan Inácio da Silva, pesquisador 

responsável pela pesquisa, telefone: (21) 975739315, e-mail: yaninacio.ef@gmail.com, e/ou com Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Salgado de Oliveira - Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-

UNIVERSO), Rua Marechal Deodoro, 217, bloco B, Térreo, Centro, Niterói - RJ. CEP: 24030-060. Tel. 

(21) 2138-4983, E-mail: cepuniverso@nt.universo.edu.br.  

 

Eu, __________________________________________, RG nº 

_____________________ declaro ter sido informado e concordo em participar, como 

voluntário, do projeto de pesquisa acima descrito. 

Cidade, _____ de ___________________ de 20____. 

 

____________________________________________________    

                 Assinatura do participante                                                                                  

 

 

      Impressão dactiloscópica 

 

_______________________________________________________ 

Nome e assinatura do responsável por obter o consentimento 
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APENDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

RESPONSÁVEL DO ESTUDANTE MENOR DE IDADE 

 

Dados de identificação 

 

Título do Projeto: A Educação Física no Ensino Médio e a Dialética da Exclusão/Inclusão. 

Pesquisador Responsável:  Yan Inácio da Silva 

Nome do participante:  

Data de nascimento:                                    

Responsável legal (quando for o caso):                                                      

 

Seu filho (a) está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, do projeto de pesquisa 

“A Educação Física no Ensino Médio e a Dialética da Exclusão/Inclusão“, de 

responsabilidade do Yan Inácio da Silva. 

Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Após 

ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, caso permita seu filho (a) fazer parte do estudo, 

assine ao final deste documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra ao 

pesquisador responsável. Em caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade. 

 

Declaro ter sido esclarecido sobre os seguintes pontos: 

1. O trabalho tem por despertar inúmeros questionamentos e suscitar uma reflexão capaz de pensar 

em diferentes possibilidades de atuação dos professores de Educação Física, fazendo com que as práticas, 

os comportamentos e ações em aula sejam significativas na busca pela participação de todos no processo 

de formação escolar.  

2. A participação do meu filho (a) nesta pesquisa consistirá em ser entrevistado pelo professor/pes-

quisador que estará no CIEP 225 Mário Quintana, com objetivo de explicar a perspectiva como aluno sobre 

o papel da educação física enquanto componente disciplinar obrigatório. Além das percepções sobre a par-

ticipação e não partição como estudante nas práticas das aulas. Durante a entrevista haverá captação de 

áudio, sem que ele (a) seja identificado, para que o pesquisador possa depois transcrever e analisar em 

forma de dados, a entrevista terá em média 40 minutos de duração.  

3. Durante a execução da pesquisa poderão ocorrer riscos de desconforto que consiste na possibili-

dade de constrangimento ao responder as perguntas, como o objetivo de evitar ou atenuar estes riscos será 

concedido ao seu filho(a) como participante a condição de não responder as perguntas ou, caso queira, uma 

pausa para respirar e decidir caso queira formular as respostas da maneira que deseja. A participação do 

meu filho (a) resultará em benefícios a educação básica no estado no Rio de Janeiro a respeito de processos 

desenvolvimento científico e na construção de aulas de Educação Física que objetiva atender a todos os 

estudantes.  
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4. A participação do meu filho (a) nesta pesquisa deverá ter a duração de 40 minutos, em um único 

dia. Podendo ser solicitado para conferir se os dados analisados são fiéis as suas respostas.     

5. Eu como responsável legal não terei nenhuma despesa com a participação do meu filho(a) na pes-

quisa e ele poderá deixar de participar ou retirar o consentimento a qualquer momento, sem precisar justi-

ficar, e não sofrerá qualquer prejuízo.  

6. Fui informado e estou ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, pela 

participação do meu filho(a), no entanto, caso eu tenha qualquer despesa decorrente da participação na 

pesquisa, serei ressarcido.  

7. Caso ocorra algum dano comprovadamente decorrente de minha participação no estudo, poderei 

ser compensado conforme determina a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.  

8. O nome do meu filho será mantido em sigilo, assegurando assim a privacidade dele, e se ele ou eu 

desejar terá livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas conse-

quências, enfim, tudo o que ele ou eu, queira saber antes, durante e depois da participação.  

9. Fui informado que os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins desta 

pesquisa, e que os resultados poderão ser publicados.  

10. Qualquer dúvida, pedimos a gentileza de entrar em contato com Yan Inácio da Silva, pesquisador 

responsável pela pesquisa, telefone: (21) 975739315, e-mail: yaninacio.ef@gmail.com, e/ou com Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Salgado de Oliveira - Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UNI-

VERSO), Rua Marechal Deodoro, 217, bloco B, Térreo, Centro, Niterói - RJ. CEP: 24030-060. Tel. (21) 

2138-4983, E-mail: cepuniverso@nt.universo.edu.br.  

 

Eu, __________________________________________, RG nº 

_____________________ declaro ter sido informado e concordo em participar, como 

voluntário, do projeto de pesquisa acima descrito. 

Cidade, _____ de ___________________ de 20____. 

 

____________________________________________________    

                 Assinatura do responsável do estudante                                                              

                                                                                                                                                 

Impressão dactiloscópica 

 

______________________________________________________ 

Nome e assinatura do responsável por obter o consentimento 
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APENDICE C - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

ESTUDANTE 

 

Dados de identificação 

 

Título do Projeto: A Educação Física no Ensino Médio e a Dialética da Exclusão/Inclusão. 

Pesquisador Responsável:  Yan Inácio da Silva 

Nome do participante:  

Data de nascimento:                                    

Responsável legal (quando for o caso):                                                      

 

Caro estudante, você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), do projeto de 

pesquisa “A Educação Física no Ensino Médio e a Dialética da Exclusão/Inclusão“, de 

responsabilidade do Yan Inácio da Silva. 

Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Após 

ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, caso permita seu filho (a) fazer parte do estudo, 

assine ao final deste documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra ao 

pesquisador responsável. Em caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade. 

 

Declaro ter sido esclarecido sobre os seguintes pontos: 

1. O trabalho tem por despertar inúmeros questionamentos e possibilitar uma reflexão capaz de pen-

sar em diferentes possibilidades de atuação dos professores de Educação Física, fazendo com que as práticas 

de ensino, os comportamentos e ações em aula sejam significativas na busca pela participação de todos no 

processo de formação escolar.  

2. A minha participação nesta pesquisa consistirá em ser entrevistado pelo professor/pesquisador que 

estará no CIEP 225 Mário Quintana, com objetivo de explicar a minha perspectiva como aluno sobre o 

papel da educação física enquanto disciplina obrigatória na formação escolar. Além das percepções sobre 

a participação e não partição como estudante nas práticas das aulas. Durante a entrevista haverá captação 

de áudio, sem que eu seja identificado, para que o pesquisador possa depois transcrever e analisar em forma 

de dados, a entrevista terá em média 40 minutos de duração.  

3. Durante a execução da pesquisa poderão ocorrer riscos de desconforto, que consiste na possibili-

dade de constrangimento ao responder as perguntas, como o objetivo de evitar ou atenuar estes riscos será 

concedido a mim como participante a condição de não responder as perguntas ou caso queira uma pausa 

para respirar e formular as respostas da maneira que deseja. Sua participação resultará em benefícios a 

educação básica no estado no Rio de Janeiro a respeito de processos desenvolvimento científico e na cons-

trução de aulas de Educação Física que objetiva atender a todos os educandos.  

4. A minha participação neste projeto deverá ter a duração de 40 minutos, em um único dia. Podendo 

ser solicitado para conferir se os dados analisados são fiéis as minhas respostas.     
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5. Eu como aluno convidado a participar desta pesquisa não terei nenhuma despesa e poderei deixar 

de participar ou retirar o consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e não sofrerei qualquer 

prejuízo.  

6. Fui informado e estou ciente de que não há nenhum valor econômico a receber ou a pagar, por 

minha participação, no entanto, caso eu tenha qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, 

serei ressarcido.  

7. Caso ocorra algum dano comprovadamente decorrente de minha participação no estudo, poderei 

ser compensado conforme determina a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.  

8. O meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a minha privacidade, e se eu desejar terei 

livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, en-

fim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da participação.  

9. Fui informado que os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins desta 

pesquisa, e que os resultados poderão ser publicados.  

10. Qualquer dúvida, pedimos a gentileza de entrar em contato com Yan Inácio da Silva, pesquisador 

responsável pela pesquisa, telefone: (21) 975739315, e-mail: yaninacio.ef@gmail.com, e/ou com Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Salgado de Oliveira - Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-

UNIVERSO), Rua Marechal Deodoro, 217, bloco B, Térreo, Centro, Niterói - RJ. CEP: 24030-060. Tel. 

(21) 2138-4983, E-mail: cepuniverso@nt.universo.edu.br. 

 

Eu, __________________________________________, RG nº 

_____________________ declaro ter sido informado e concordo em participar, como 

voluntário, do projeto de pesquisa acima descrito. 

Cidade, _____ de ___________________ de 20____. 

 

____________________________________________________    

                 Assinatura do estudante   

                                                                                                                                           

Impressão dactiloscópica 

 

______________________________________________________ 

                    Nome e assinatura do responsável por obter o consentimento 
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ROTEIRO SEMIESTRUTURADO – ALUNOS 

APENDICE D 

 

• Me fala um pouco sobre você, seu nome, idade, suas expectativas; 

• Diga o que você acha dessa escola, suas impressões 

• O que você acha da maneira como essa escola exige as aprendizagens, qual a sua 

opinião sobre avaliações que só valorizam provas, textos, ficar sentado o tempo 

todo. 

• Na sua experiência é possível ter outras maneiras de aprender que não seja como 

as escolas exigem? 

• Fale um pouco da sua experiência com a Educação Física. 

• Porque a Educação Física faz parte das disciplinas obrigatórias na escola? Fale da 

sua percepção sobre isso. 

• Como é a relação dos professores dos professores com os alunos, fale um pouco 

disso. 

• O que você entende por inclusão? 

• O que você entende por exclusão? 

• Você não faz as aulas de Educação Física por alguns motivos além de não gostar, 

quais? 

• Você faz Educação Física por algum motivo além de gostar, quais são? 

• Se você fosse professor/a de Educação Física o que mudaria na EF para diminuir 

as exclusões? 

• Tem alguma coisa que eu não perguntei e você gostaria de dizer? 

• Agradecimentos. 
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ROTEIRO SEMIESTRUTURADO – PROFESSORES 

APENDICE E 

 

• Fale um pouco sobre você, sua formação, tempo de experiência. 

• Fale dessa escola, da infraestrutura, dos materiais disponibilizados. 

• Professor, o qual o papel do corpo na escola, você tem alguma opinião sobre 

isso? 

• Como é a sua relação com os alunos das turmas? 

• O que você entende por exclusão nas aulas de Educação Física? 

• O que você entende como inclusão nas aulas? 

• Por que você acha que os alunos deixam de participar das aulas? 

• Por que os alunos decidem participar? 

• Como você lida com situações de exclusão? 

• Você costuma desenvolver estratégias para incluir? Quais as dificuldades que 

encontra? 

• O que você acha que poderia ser feito para que processos inclusivos fossem mais 

fáceis nas suas aulas? 

• Professor, como funciona o seu planejamento na disciplina? 

• Tem alguma coisa que eu não perguntei e você gostaria de dizer? 

• Agradecimentos. 
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ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B – Resumo Publicado Em 2024 Na “Anais Do III Seminário De 

Educação Física E Cultura Do Movimento & Jornada Internacional De Ciências 

Da Atividade Física”. 
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ANEXO C – Resumo Publicado Em 2024 Na “Anais Do III Seminário De 

Educação Física E Cultura Do Movimento & Jornada Internacional De Ciências 

Da Atividade Física”. 
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ANEXO D – Artigo publicado em 2022 na Revista “Research, Society and 

Development” 
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ANEXO E – Artigo publicado em 2022 na Revista “Núcleo do Conhecimento” 
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ANEXO F – Resumo Publicado Em 2023 Na “Anais Do II Seminário De Educação 

Física E Cultura Do Movimento & Jornada Internacional De Ciências Da 

Atividade Física”. 
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ANEXO G – Capítulo de livro “Trabalho de Conclusão de Curso em educação 

física : Produção científica : Metodologia”: Exercício Físico Na Gravidez. 
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ANEXO H - TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA DISPONIBILIZAÇÃO DE 
TRABALHOS CIENTÍFICOS 

 

O discente da ASSOCIAÇÃO SALGADO DE OLIVEIRA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

– ASOEC, mantenedora da UNIVERSIDADE SALGADO DE OLIVEIRA - UNIVERSO, com sede 

na cidade de Niterói - RJ, à rua Marechal Deodoro, 217 – Bloco A, inscrita no CNPJ sob o nº 

28.638.393/0003-44, na qualidade de titular dos direitos autorais do trabalho indicado abaixo, nos moldes 

da Lei nº. 9610/98, ao assinar o presente termo, ato esse de livre vontade, AUTORIZA que: 

A Universidade Salgado de Oliveira - UNIVESO publique, de forma gratuita, por tempo 

indeterminado, em ambiente digital institucional, sem qualquer tipo de ressarcimento dos direitos autorais, 

o texto integral do Trabalho de Conclusão de Curso descrito abaixo, em formato PDF e/ou outro que 

identifique ser mais adequado, a título de divulgação da produção científica gerada pela Instituição de 

Ensino Superior. 

 

Nome do discente/autor: Yan Inácio da Silva 

Curso: Programa de Pós-graduação Strictu Senso em Ciências da Atividade Física 

Título do Trabalho de Conclusão de Curso: A Educação Física no Ensino Médio e a Dialética da 

Exclusão/Inclusão. 

Endereço: Rua dos apóstolos, QD33 LT72 – Inhoaíba/RJ    CPF: 151.551.927-90 RG: 28.022.837-0   

E-mail: yan_inacio@yahoo.com.br Telefone: (21 ) 975739315 

O discente está ciente quanto a sua responsabilidade de originalidade e que detém o direito de 

disponibilizar a obra indicada nesta autorização, conforme art. 30, da Lei 9.610/98, sendo, conduto, vedada 

a cópia/plágio de trabalhos de terceiros. Assim, quaisquer medidas judiciais ou extrajudiciais concernentes 

a divulgação/reprodução/cópia/exposição/venda de seu conteúdo, sem autorização do titular dos direitos 

autorais, serão de inteira responsabilidade do infrator e de iniciativa exclusiva do discente/autor. 

  

Niterói, 10  de outubro de 2024. 

 

 

________________________________________________________________________ 

YAN INÁCIO DA SILVA 
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ANEXO I – Relatório de Autenticidade da Dissertação no CopySpider 
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ANEXO J – Artigo Publicado em 2021 na Revista “INTERCONTINENTAL 

JOURNAL ON PHYSICAL EDUCATION” 
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